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Presidente da ABAC diz que burocracia é o maior desafio da cabotagem

Executivo da Golar Power fala sobre novos projetos de gás no Brasil

SINCOMAM promove cinco cursos, sendo 3 de CBSP + HUET, 1 do EBPQ e 1 do EBGL

Secretário Nacional de Portos, Diogo Piloni, 
conversa com o SINCOMAM sobre a proposta do 

PL 4199/2020, aprovada na Câmara dos Deputados

BR do Mar
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A luta pela sobrevivência 
tem sido uma constante na 
vida dos homens do mar. 

Durante a Segunda Guerra Mun-
dial, a nossa gloriosa Marinha 
Mercante não se curvou e decisi-
vamente os marinheiros mercan-
tes não se recusaram a cumprir 
seu dever de ofício para manter o 
BRASIL funcionando, dando sua 
valorosa contribuição para man-
ter o comércio e o suprimento a 
todos os estados da Federação. 

Nosso país dos anos 40, extre-
mamente carente e sem rodovias, 
sem estrutura, um país praticamen-
te rural, com uma dimensão geo-
gráfica onde cabe quase toda a Eu-
ropa, dependia 100% da Marinha 
Mercante, (ainda hoje depende, 
95% das exportações são feitas via 
marítima). A 2ª Guerra Mundial 
iniciou-se em 1939, e entre 1941 a 
1943, o BRASIL ainda neutro dava 
os primeiros passos para entrar no 
conflito, quando fomos surpreen-
didos pelos submarinos alemães 
torpedeando nossos navios mer-
cantes. Ao todo foram 35 navios, 
que navegavam na cabotagem e no 
exterior, deixando 1081 mortos, o 
que nos fez declarar guerra ao eixo. 
O passado nos ensina que devemos 
fortalecer e investir nas forças ar-
madas e principalmente na Mari-
nha Mercante brasileira, em face 
de várias razões:

Nenhum país é soberano sem 
uma Marinha Mercante forte e in-
dependente, pois na hora do con-
flito o primeiro passo do inimigo 
é desabastecer o outro lado, cau-
sando asfixia e fazendo o inimigo 
cair de joelhos. Lembramos ainda 

A COLHEITA
que quem é aliado hoje, amanhã 
é amigo do seu inimigo. Quem 
lembra da guerra das Malvinas? 
Os EUA diziam que eram amigos 
dos Argentinos, mas ao estourar 
o conflito eles ficaram ao lado de 
quem?? BINGO!! É claro que fica-
ram do lado dos ingleses. Segundo 
algumas matérias dos jornais da 
época diziam que eles chegaram a 
deslocar um satélite da orbita em 
que se encontrava para colocar em 
cima da Argentina, para vigiar e 
passar informações para os ingle-
ses. Eram amigos e passaram a ser 
mais amigos do inimigo da Argen-
tina, esse é o mecanismo! MORAL 
DA HISTÓRIA? 

Não existe nação amiga, o que 
existe são interesses.

Falo isso por ter tido uma 
surpresa ao ler o projeto de lei 
4199/2020 (BR DO MAR) do po-
der executivo, onde se fala timida-
mente em renovação da frota mer-
cante brasileira, mas se fala forte-
mente em afretamento, quando a 
nossa frota está minguando a cada 
dia. Afinal para que serve o FMM 
(Fundo da Marinha Mercante)? Se 
usássemos esse dinheiro para re-
novar a frota brasileira construin-
do nos nossos estaleiros, geraria 
milhares de empregos diretos e in-
diretamente, inclusive na criação 
de empregos para os marítimos. 
Simplesmente fizeram o projeto 
sem priorizar os empregos para os 
brasileiros. Não obstante, temos 
hoje mais de 14 milhões de de-
sempregados no país, sem contar 
com os desalentados que gira em 
torno de 38 milhões (aqueles que 
desistiram de procurar emprego e 

viraram camelôs ou tentam viver 
de um pequeno negócio), ainda 
assim não priorizaram o emprego 
para a tão sofrida classe trabalha-
dora que faz a roda girar. Vou citar 
apenas dois artigos do projeto de 
lei 4199/2020 que gera empregos 
para os estrangeiros:

DOS DIREITOS E DEVERES 
APLICAVEIS AS EMBARCA-
ÇÕES AFRETADAS

Inciso II do Art 9º “ ter tripula-
ção composta de, no mínimo, dois 
terços de brasileiros em cada ní-
vel técnico do oficialato, incluídos 
os graduados ou subalternos, e em 
cada ramo de atividade, incluídos 
o convés e as máquinas, de cará-
ter contínuo;

III – ter obrigatoriamente, co-
mandante, mestre de cabotagem, 
chefe de máquinas e condutor de 
máquinas brasileiros; (IN VERBIS) 

Parece razoável ter dois terços 
de cada categoria, mas não é, pois, 
nenhum país abre mão da sua so-
berania para estrangeiros traba-
lharem na sua cabotagem, nem 
mesmo um tripulante se quer, por 
que não colocar 100% de tripula-
ção de brasileiros, eles já estão ga-
nhando o nosso dinheiro, ao me-
nos o emprego seria nosso, haja 
visto que temos centenas de ma-
rítimos desempregados e por trás 
de cada um quando está embarca-
do, existe 2,3, 4 ou mais pessoas 
que dependem daquele salário pa-
ra viver. Mas o mal as vezes vem 
acompanhado de uma “legião”. Ve-
jamos o que diz o art 12:

“Aos contratos de trabalho dos 
tripulantes que operem em embar-
cação estrangeira afretada na forma 
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QUE NOS ESPERA
prevista nesta lei serão aplicáveis 
as normas de seu pavilhão, obser-
vadas as regras internacionais esta-
belecidas por organismos interna-
cionais devidamente reconhecidos, 
referentes a proteção das condições 
de trabalho, a segurança e ao meio 
ambiente a bordo de embarcações 
e pela constituição”. Constituição 
de que país???

Na realidade o art 12 quer dizer: 
Os marítimos irão trabalhar nas 
condições do pavilhão da embarca-
ção, isto é, da bandeira do navio, 
Com certeza não terão CTPS ASSI-
NADA, INSS, REGIME DE TRA-
BALHO, FGTS, FÉRIAS, 13º SA-
LÁRIO, PLANO DE SAÚDE, VALE 
ALIMENTAÇÃO, ACORDO COLE-
TIVO DE TRABALHO ASSINADO 
E NÃO TERÃO DESCONTO TAM-
BÉM PARA O FISCO. Geralmente 
os contratos são de 3 a 6 meses e 
depois RUUUUAAAA!! Não po-
derão assumir a prestação da casa 
própria, nem mesmo o aluguel, a 
compra de um carro, ou mesmo 
pagar nos meses vindouro o fami-
gerado cartão de crédito, saberão 
que ao desembarcarem estarão de-
sempregados, é isto que a “BR DO 
MAR” nos oferece!

ISTO POSTO, o executivo não é 
tão patriota como ele diz!

Nenhuma nação chega ao pri-
meiro mundo sem antes passar 
pela justiça social. Só com investi-
mentos na educação, emprego e se-
gurança, cujo tripé passa fortemen-
te pelo pleno emprego, dando aos 
mais frágeis que fazem a “RODA 
GIRAR” a condição mínima de so-
brevivência” caso contrário, sere-
mos eternamente o país do futuro.

EM TEMPO: a câmara encer-
rou no último dia 08/12/2020 a 
votação da PL BR DO MAR que 
segue agora para o senado. Para 
nossa surpresa, como noticiamos 
aos nossos associados, enviamos 
ofícios a todos os deputados e se-
nadores (e recebemos o retorno 
com apoio de vários deles) mos-
trando o perigo de alguns artigos 
que deixaria de fora do mercado 
de trabalho o marítimo brasileiro, 
em face da proposta que continha 
especificamente no artigo 12 da 
PL BR DO MAR. 

Nossos gritos tiveram ECO, pois 
tivemos uma grata surpresa ao ver 
o texto final que segue para o se-
nado com modificações que nos 
enche de esperança em ver que 
nem tudo está perdido, ao menos 
termos a esperança ver nossos em-
pregos continuando nas mãos de 
marítimos brasileiros. O que nos 
parecia um navio à deriva em al-
to mar, agora nos parece que tem 
uma tripulação, com comando e 
tripulação brasileira singrando os 
mares rumo ao porto seguro. Ain-
da não podemos comemorar, mas a 
sorte está lançada, certamente o Sr 
DEUS dará a vitória aqueles que o 
invocam e o temem.

Segue o texto atual do artigo 
12: Aos contratos de trabalho 
dos tripulantes que operem em 
embarcação estrangeira afreta-
da na forma prevista nesta lei 
serão aplicáveis as regras in-
ternacionais estabelecidas por 
organismos internacionais devi-
damente reconhecidos, referen-
tes a proteção das condições de 
trabalho, a segurança e ao meio 

ambiente a bordo de embarca-
ções, e a constituição federal.

Parágrafo único: O disposto 
em instrumento de acordo ou 
convenção coletiva de trabalho 
procederá outras normas de 
regência sobre as relações de 
trabalho a bordo. Isso não resol-
ve mas atenua. O texto lá no arti-
go nono deveria ter a redação de 
100% da tripulação de brasileiros, 
mas a luta pelo emprego em águas 
brasileiras continua. 

Que o Sr DEUS rico em compaixão, 
amor e misericórdia, de sabedoria 
aos nossos governantes e abençoe 
está nação! 

Fraternalmente,

Alcir da Costa Albernoz
Diretor Presidente
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S I N C O M A MUM R A L

1ª turma do ano de 2020 do curso CBSP e HUET (Curso Básico 
de Segurança de Plataforma e Escape de Aeronave Submersa)

*Os alunos CDMs, da turma do curso CBSP e HUET retiraram a 
máscara somente para tirar a foto para o mural, juntamente com 
o diretor do SINCOMAM, Wallace Ribeiro Albernoz e o presidente 
do SINCOMAM, Alcir da Costa Albernoz. Após a foto posada, 
todos colocaram as suas máscaras, conforme a Lei nº 13.979, de 
6 de fevereiro de 2020.

2ª TURMA do curso CBSP e HUET

Turma do curso CBSP e HUET
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Turma do ano de 2020 do curso EBPQ (Especial Básico  
de Navios-Tanque Petroleiro e para Produtos Químicos)

3ª turma do ano de 2020 do curso CBSP e HUET (Curso Básico 
de Segurança de Plataforma e Escape de Aeronave Submersa)

Turma do Curso EBGL (Especial Básico de Navios-tanque  
para Gás Liquefeito)
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UC R S O S

Durante o ano de 2020, o SINCOMAM promoveu, 
de forma gratuita, três turmas para qualifica-
ção e certificação profissional dos Condutores 

de Máquinas, referente ao Curso CBSP (Curso Básico 
de Segurança de Plataforma) + HUET (Treinamento de 
Escape de Aeronave Submersa), conjugados. 

O Sindicato também disponibilizou vagas nos Cur-
sos de EBGL (Curso Especial Básico de Navios-tanque 
para Gás Liquefeito) e EBPQ (Curso especial Básico de 
Navios-tanque Petroleiro e para Produtos Químicos). 
Todas as oportunidades foram ofertadas aos CDMs as-
sociados ao SINCOMAM.

As aulas teóricas e práticas de todos os cursos foram 
realizadas nas instalações do ICN (Instituto de Ciências 
Náuticas). Ao término do curso, o aluno aprovado rece-
beu o certificado conferido pelo Instituto.

De acordo com o Diretor Presidente do SINCOMAM, 
Alcir da Costa Albernoz, o sindicato tomou a inciativa 
de promover os cursos de capacitação com o objetivo de 
expandir o conhecimento dos seus associados e um in-
vestir em suas carreiras, principalmente devido ao atu-
al cenário de desemprego no Brasil, pois sabemos que 
sem a certificação que é exigida pela autoridade marí-
tima, o emprego para os CDMs fica quase impossível.

Para o coordenador do SINCOMAM, Fábio Bastos, 
a capacitação profissional é uma saída para manter a 
motivação e a confiança dos Condutores de Máqui-
nas diante da pandemia do novo coronavírus. “Muitos 
CDMs ficaram desempregados com a crise que atin-
giu a todos brasileiros, alguns tiveram salários reduzi-
dos, outros mudaram de área para não ficarem à de-
riva. O curso de capacitação foi e sempre será o Plus 
a mais que abre a porta do mercado de trabalho para 
os Condutores de Máquinas. A formação e qualifica-
ção profissional sempre foi e sempre será o divisor de 
aguas na vida dos Condutores de Máquinas, disse o 
coordenador Fábio.

SINCOMAM promove  
curso de qualificação 
profissional para CDM
Evento foi custeado pelo Sindicato com o objetivo de qualificar 
o Condutor de Máquinas para atuar em situações de segurança 
e proteção a bordo

A administração das aulas ocorreu da se-
guinte forma:

• 1ª Turma do curso CBSP e HUET, realiza-
da de 05/10/2020 a 09/10/2020. Foram ins-
critos 15 alunos, todos concluíram o curso.

• 2ª Turma do curso CBSP e HUET, realiza-
da de 19/10/2020 a 23/10/2020. Foram ins-
critos 15 alunos, todos concluíram o curso.

• 3ª turma do curso CBSP e HUET, foi reali-
zada de 09/11/2020 a 13/11/2020. Foram ins-
critos 13 alunos, todos concluíram o curso.

• Curso EBPQ (Especial Básico de Navios-
-Tanque Petroleiro e para Produtos Quími-
cos), realizado no período de 16 /11/2020 
a 19/11/2020. Foram inscritos 10 alunos, 
todos concluíram o curso.

• Curso EBGL (Especial Básico de Navios-tan-
que para Gás Liquefeito), realizado no perí-
odo de 23/11/2020 a 27/11/2020. Foram ins-
critos 10 alunos, todos concluíram o curso.

1ª turma do ano de 2020 do curso CBSP e HUET
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AM R I N H A OD B R A S I L

Durante cerimônia alusiva 
ao Dia do Marinheiro, 
comemorado em 13 de 

dezembro, a Marinha do Brasil 
realizou a integração das seções 
do Submarino “Tonelero ” e o lan-
çamento ao mar do Submarino 
“Humaitá”, que fazem parte do 
Programa de Desenvolvimento de 
Submarinos (PROSUB). 

O evento ocorreu no Complexo 
Naval de Itaguaí, no Rio de Janeiro, 
e contou com a presença do Presi-
dente da República, Jair Bolsonaro, 
do Ministro da Defesa, General de 
Exército Fernando Azevedo, do Co-
mandante da Marinha, Almirante 
de Esquadra Ilques Barbosa Junior, 
do Presidente da Itaguaí Constru-
ções Navais (ICN), André Portalis, 
e demais autoridades.

o submarino “Humaitá”
Segundo submarino construído 
por meio do PROSUB inicia 
agora a fase de testes

Dia do Marinheiro

O Dia do Marinheiro foi 
instituído em 1925, por ser o 
mesmo dia em que nasceu o 
Marquês de Tamandaré, pa-
trono da Marinha.

A solenidade incluiu a apresen-
tação dos registros da montagem do 
Submarino “Angostura”, o quarto sub-
marino do PROSUB, e os avanços no 
desenvolvimento do protótipo da plan-
ta de propulsão do Submarino “Álva-
ro Alberto”, o primeiro convencional 
brasileiro com propulsão nuclear. Na 
ocasião, também foi apresentado pe-
los Correios um selo personalizado e 
o carimbo comemorativo em homena-
gem ao Submarino “Tonelero”.

O primeiro submarino do progra-
ma, o “Riachuelo”, foi lançado ao mar 
em dezembro de 2018. Ele está em 
fase de testes finais com expectativa 
de ser entregue para operação à Ma-
rinha em 2021. De acordo com o cro-
nograma do PROSUB, o lançamento 
do navio “Tonelero” será no terceiro 
trimestre de 2021 e do submarino 

“Angostura” em dezembro de 2022. O 
“Álvaro Alberto”, primeiro submari-
no convencional com propulsão nu-
clear brasileiro (SN-BR), tem seu lan-
çamento ao mar previsto para 2029. 

Em cumprimento aos protoco-
los de enfrentamento da pandemia 
de Covid-19, a cerimônia teve um 
número reduzido de convidados, e 
foi transmitida pelo canal oficial da 
Marinha no YouTube.

Submarino “Humaitá” é batizado pela esposa do Ministro da Defesa, Adelaide Chaves Azevedo e Silva.

Marinha lança ao mar
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Em 20 de abril de 2020, ocor-
reu a transmissão do Cargo 
de Comandante do Centro de 

Instrução Almirante Graça Aranha 
(CIAGA). Assumiu o cargo o Contra- 
Almirante André Moraes Ferreira. A 
cerimônia foi presidida pelo Diretor 
de Postos e Costas, Vice-Almirante 
Alexandre Cursino de Oliveira.

Almoço de homenagem
No dia 02 de abril de 2020, o 

Centro de Instrução Almirante 
Graça Aranha (CIAGA), recebeu a 
visita do Diretor de Portos e Costas, 
Vice-Almirante Roberto Gondim 
Carneiro da Cunha. Na ocasião, ocorreu um almoço de confraternização em homenagem e despedida ao 
Vice-Almirante Roberto, tendo em vista sua transferência para a reserva em abril deste mesmo ano.

VE E N T O S

Transmissão do cargo  
de Comandante do CIAGA
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No dia 3 de setembro, em tradicional cerimônia 
presidida pelo Diretor-Geral de Navegação, Al-
mirante de Esquadra Marcelo Francisco Cam-

pos, acompanhado do Diretor de Portos e Costas, Vice-
-Almirante Alexandre Cursino de Oliveira, e do Coman-
dante do Centro de Instrução Almirante Graça Aranha 
(CIAGA), Contra-Almirante André Moraes Ferreira, foi 
realizado o juramento à Bandeira, no Campo de Espor-
tes do CIAGA, por 93 alunos do primeiro ano da Escola 
de Formação de Oficiais da Marinha Mercante.

Juramento à Bandeira dos alunos do 1º ano da EFOMM

Na ocasião, ocorreu o desfile dos alunos em conti-
nência à Bandeira Nacional, que simbolizou o momento 
em que eles passaram a se dedicar ao serviço da Pátria 
e à promessa de defender a Nação Brasileira com o sa-
crifício da própria vida.

A Marinha informou, por meio de nota, que em vir-
tude da situação epidemiológica atual, do novo Corona 
Vírus (Covid-19), a cerimônia pôde ser acompanhada 
por meio de transmissão ao vivo no canal oficial da 
Marinha do Brasil no YouTube.

CIAGA realiza cerimônia 
de Juramento à Bandeira
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Marinha do Brasil celebra o
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Comandante da Marinha, Diretor-Geral de Navegação  
e demais autoridades participaram do evento 

A Marinha celebrou no dia 24 
de setembro, no Centro de 
Instrução Almirante Graça 

Aranha (CIAGA), a cerimônia alusi-
va ao Dia Marítimo Mundial 2020. 
Em virtude da Covid-19, a cerimô-
nia foi transmitida em tempo real 
pelo canal oficial da Marinha do 
Brasil no Youtube.

O tema deste ano foi: “Navegação 
Sustentável por um Planeta Susten-
tável”, o que nas palavras do Secre-
tário-geral da Organização Marítima 
Internacional (IMO), reapresenta que 
“as atividades do transporte maríti-
mo devem ser equilibradas entre a 
Segurança da Vida Humana no Mar, 
a saúde e a diversidade dos oceanos 
a longo prazo”. A data também des-
taca o importante papel da IMO em 
garantir que o transporte marítimo 
continue a dar sua contribuição para 
a economia global, sem perturbar o 
delicado equilíbrio da natureza.

A solenidade foi presidida pelo 
Comandante da Marinha e Autori-
dade Marítima Brasileira, Almirante 
de Esquadra Ilques Barbosa Junior, e 
contou também com as presenças do 
Diretor-Geral de Navegação, Almi-
rante de Esquadra Marcelo Francisco 
Campos, do Chefe de Gabinete do 
Comandante da Marinha, Vice-Almi-
rante Eduardo Machado Vazquez, do 
Diretor de Portos e Costas, Vice-Almi-
rante Alexandre Cursino de Oliveira, 
e do Comandante do Centro de Ins-
trução Almirante Graça Aranha, Con-
tra-Almirante André Moraes Ferreira.

Durante a cerimônia, foram rea-
lizadas homenagens que incluíram 
a entrega do Distintivo de Comodo-
ro ao Capitão de Longo Curso Jaime 

Branco Ribeiro e da Medalha Mé-
rito Marítimo a diversos Aquaviá-
rios, além da entrega do “Prêmio 
DPC de Qualidade” às Organiza-
ções Militares (OM) que melhor 
atuaram no Sistema de Segurança 
do Tráfego Aquaviário.

O Dia Marítimo Mundial tam-
bém foi celebrado em outras OM 
da Marinha, como os Distritos Na-
vais, o Centro de Instrução Almi-
rante Braz de Aguiar (CIABA), em 
Belém (PA), e em diversas Capita-
nias dos Portos.

Dia Marítimo Mundial

Comandante da Marinha, Diretor-Geral de Navegação e demais autoridades 
durante leitura da mensagem do Secretário-Geral da IMO

CIABA comemora 128 anos de existência
No dia 13 de outubro de 2020, o Centro de Instrução Almirante 

Braz de Aguiar (CIABA) comemorou seu 128º aniversário de criação.
O evento aconteceu em formato reduzido, com pequenas repre-

sentações dos militares, civis e alunos de bordo. Na ocasião, foi lida 
a Ordem do Dia alusiva à data pelo do Comandante do CIABA, Ca-
pitão de Mar e Guerra Josué Fonseca Teixeira Junior.

“O CIABA tem por missão formar, aperfeiçoar, atualizar e adestrar 
o pessoal das categorias profissionais da Marinha Mercante e demais 
atividades correlatas”, informou a universidade do mar, em nota.

A mais antiga instituição formadora para a Marinha Mercante 
Brasileira comemorou mais um ano de existência respeitando todos 
os protocolos referentes a prevenção contra o novo coronavírus.
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P L A N T Ã O S I N C O M A M

Atuando como instituição representativa da cate-
goria dos Condutores de Máquinas, no estrito cumpri-
mento do dever de ofício, o SINDICATO NACIONAL 
DOS CONDUTORES DA MARINHA MERCANTE 
E AFINS – SINCOMAM, vem respeitosamente trazer 
ao vosso conhecimento o perigo a classe trabalhado-
ra e ao erário público de que trata o projeto de lei 
4199/2020, de autoria do poder executivo.

Este projeto autoriza que os profissionais maríti-
mos brasileiros sejam subordinados as normas inter-
nacionais no que se refere as relações de trabalho, 
desconsiderando a consolidação das leis do trabalho 
– CLT e os instrumentos coletivos de trabalho.

Especificamente no seu artigo 12, o projeto de lei 
prevê a aplicação das normas do pavilhão da embar-
cação nas aguas jurisdicionais brasileiras com traba-
lhadores marítimos brasileiros, eximindo as embar-
cações afretadas de cumprir a legislação brasileira. 
Em conformidade com o texto atual as empresas do-
nas das embarcações, cumprirão suas próprias regras 
sem acordo coletivo de trabalho com os sindicatos de 
classe específicos e sem recolherem tributos para o 
nosso governo, isto é, vem explorar nossas riquezas, 
escravizar o marítimo brasileiro e tirar as empresas 
de navegação brasileira do páreo. 

Sendo aprovado como está, o ARMADOR estran-
geiro não cumprirá a legislação brasileira, o frete fi-
cará mais barato, uma vez que não irão pagar encar-

BR do Mar: SINCOMAM 
envia Ofício aos deputados e senadores

gos como o ARMADOR de bandeira brasileira paga, 
sendo uma concorrência desleal e ainda levarão os 
dividendos para as suas nações, é justo isso?

Para piorar, em seu inciso III do artigo 9º diz: 
FICAM AS EMBARCAÇÕES AFRETADAS NA 
FORMA PREVISTA EM LEI OBRIGADAS A: “ter 
obrigatoriamente, comandante, mestre de cabotagem, 
chefe de máquinas, condutor de máquinas brasileiro”. 
Isso significa que temos nesse projeto de lei dois gran-
des problemas em níveis de emprego e arrecadação 
ao erário. As embarcações afretadas não cumprirão 
a legislação brasileira e não terão a obrigatoriedade 
de contratar 100% da tripulação brasileira, apenas 4 
(quatro) nativos para compor a tripulação de um na-
vio, dentro das regras impostas por eles, quando deve-
ria ser o total da tripulação de brasileiros.

Com esse projeto, estamos criando empregos para 
os estrangeiros, enquanto temos centenas de marí-
timos desempregados e os possíveis nativos contra-
tados “4” (quatro) não terão a proteção da legislação 
brasileira e não ocorrerá repasse de tributos para o 
erário. Este projeto desenvolvido pelo poder executi-
vo, fere de morte o trabalhador marítimo brasileiro. 

É verossímil o FUMUS BONI IURIS, ele nunca 
irá se aposentar, produzirá riquezas para o exterior 
e literalmente ficará a ver navios. Haja vista que, 
ao nivelar por baixo o marítimo brasileiro formado 
nas escolas da MARINHA DO BRASIL, com o mais 

Diante do iminente perigo do artigo 12 e do inciso III do 
artigo 9º do Programa de Cabotagem, o Sindicato direcionou 
aos parlamentares Ofício clamando por Justiça e solicitando 
mudanças no referido artigo e inciso

Ofício 036/2020

Assunto: PL 4199/2020 – BR DO MAR
Ilmo. Sr. Deputado / Senador
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alto nível de profissionalismo, onde a hierarquia 
e a fidalguia têm sido os pilares de sustentação e  
orgulho da Marinha Mercante do Brasil, certamente 
estaremos contribuindo para dar fim a um projeto de 
construção nacional e soberania da nossa nação. As 
condições laborais pactuadas, praticadas e reconhe-
cidas em aguas jurisdicionais brasileiras não mais se 
aplicarão. Reduziremos nosso profissional marítimo 
a quase escravidão.

Apenas para contextualizar, o trabalho nas em-
barcações é reconhecido como insalubre em razão da 
natureza especialíssima do serviço exaustivo a bordo. 
Em face disso, convencionou-se junto as empresas de 
navegação, adicionais fixos para quitar serviços extra-
ordinários, como finais de semanas, confinamento, ho-
ras extras e noturnas. 

Enquanto no Brasil o mercado pratica um regime de 
1 (um) mês embarcado por 1 (um) mês de folga, é praxe 
nos navios de outras bandeiras praticarem 6 (seis) me-
ses embarcado por 1 (um) mês de folga. São tripulantes 
de várias nacionalidades como filipinos, croatas, india-
nos, e tantos outros que vivem sem direitos trabalhis-
tas e sem vínculo empregatício, verdadeira escravidão.

Organismos internacionais não praticam as condi-
ções mencionadas nos acordos coletivos de trabalho 
pactuados pelos sindicatos marítimos. Por esta razão, 
alertamos e rogamos a V. Excelência para apresentar 
uma emenda ao projeto de lei 4199/2020 que ampare 
o trabalhador marítimo brasileiro.

Como sugestão, para que a norma fique adequa-
da e justa para o trabalhador marítimo brasileiro, 
sugerimos a seguinte redação no seu inciso III do 
artigo 9º “AS EMBARCAÇÕES ESTRANGEIRAS 
AFRETADAS TERÃO A OBRIGATORIEDADE 
DE TRIPULAR SUAS EMBARCAÇÕES COM 
100% DE BRASILEIROS”.

Em seu artigo 12 sugerimos modificar para: “aos 
contratos de trabalho dos tripulantes brasileiros que 
laboram em embarcações estrangeiras afretadas na 
forma prevista nesta lei, serão aplicáveis as normas 
da legislação brasileira (CLT), através de Acordo 
Coletivo de Trabalho ou o que for por analogia em 
consonância com a CRFB (CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL), posto 
que as embarcações estarão em águas jurisdicionais 
brasileiras, com tripulação brasileira”. Tais mudan-
ças gerarão empregos para os marítimos brasileiros e 
não ferirão as nossas leis, as quais foram aprovadas 
com muitas lutas e suores derramados.

Isto posto, apelamos para o elevado espírito pa-
triótico de V. Exa. para que seja feita essa correção 
no Projeto de Lei 4199/2020, fim evitar o aumen-
to do desemprego onde centenas de famílias serão 
atingidas e sofrerão a dor de não levar o pão de cada 
dia para casa. 

Se não tiverem o manto da legislação brasilei-
ra sobre si, não haverá mais sonhos e literalmente 
não terão mais aquela que é a última que morre, a 
ESPERANÇA.

Que DEUS abençoe o Brasil!

Que DEUS abençoe a Marinha Mercante Brasileira! 

Fraternalmente,

ALCIR DA COSTA ALBERNOZ
Diretor Presidente

*OBS: Esperamos conseguir sensibilizar nossos parlamentares patriotas que zelam pela Geração de Emprego e 
pela força da Marinha Mercante Brasileira.
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RA T I G O

O governo federal para tentar 
garantir empregos e salvar 
empresas da falência, ado-

tou uma série de ações econômicas 
diante da pandemia da Covid-19. 
Mais precisamente a Medida Pro-
visória nº 936/2020, convertida na 
Lei 14.020/2020, que permite a re-
dução de jornada e salário dos tra-
balhadores, além da suspensão dos 
contratos de forma temporária. 

Com a nova MP 936, caso a em-
presa realize a redução proporcional 
em ambos, que devem ser de até 90 
dias, as empresas podem pagar aos 
empregados 25%, 50% ou 70% do 
salário e a União arcará com 25%, 
50% ou 70% do Seguro-Desempre-
go. Em nenhuma situação o salário 
pode ser reduzido a valor inferior 
ao salário mínimo em vi-
gor (R$ 1.045). 

como funciona a medida 
tomada pelo governo
Dr Julio Cezar Torquato
Assessor Jurídico do SINCOMAM

Para suspensão total do contra-
to de trabalho, que pode ser de até 
60 dias, nas empresas com o fatura-
mento anual de até 4,8 milhões, os 
empregados devem receber 100% 
do valor correspondente ao da par-
cela do Seguro-Desemprego.

Por outro lado, nas empresas 
com mais de 4,8 milhões de fatura-
mento por ano, a União pagará 70% 
do seguro e a empresa arcará com 
30% do salário. Além disso, os tra-
balhadores poderão ter manuten-
ção em seus benefícios.

Outros pontos relevantes 
da MP 936 são as possibi-
lidades de acordos indi-
viduais para emprega-
dos com salário de 
até R$ 3.135,00, 

MP 936/2020: Entenda

superior a R$ 12.102,00 e com gra-
duação. Já os acordos coletivos são 
obrigatórios, para quem recebe en-
tre R$ 3.135,00 e R$ 12.102,00, e 
podem estabelecer percentuais dife-
rentes de redução de jornada/salário, 
com garantia provisória no emprego 
durante o período dos acordos e pelo 
mesmo tempo depois que as condi-
ções normais forem restabelecidas.

O ponto negativo dessa MP é 
quando autorizaram que os acordos 
individuais em detrimento das cole-
tivas sob supervisão dos sindicatos, 

pudessem ser realizados. Porém, 
reduzir salário e jornada sem 

a participação do sindica-
to viola o art. 7º, VI e 

XIII da CRFB/88.
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Não é demais lembrar que, os 
sindicatos tiveram sua participação 
inibida após a Reforma Trabalhis-
ta, em que trabalhadores tiveram 
suprimidos alguns de seu direito. 
Importante ressaltar que a Consti-
tuição Federal exige a negociação 
coletiva para essas medidas, e o seu 
afastamento, com a consequente 
preponderância dos acordos indi-
viduais, restringe direitos sociais e 
viola a vedação ao retrocesso.

Mais um destaque negativo é 
que não houve a participação da so-
ciedade como um todo, e principal-
mente dos sindicatos, para juntos 
deliberarem o que deveria constar 
na referida Lei. Infelizmente muitas 
empresas, utilizando a brecha da 
legislação, impuseram aos trabalha-
dores diversas perdas trabalhistas, 
conquistados com muita luta pelos 
sindicatos por décadas.

Como ponto positivo, não se po-
de negar que garantiu a manuten-
ção de empregos e assegurou aporte 
financeiro para diversas empresas. 
Entretanto, a parte mais frágil nessa 
relação, trabalhador, mais uma vez 
saiu prejudicado.

Os trabalhadores com jornada de trabalho re-
duzida devem receber férias e 13º salários com 
base na remuneração integral. No caso dos con-
tratos suspensos, o pagamento será proporcional, 
considerando os meses em que houve15 dias ou 
mais de trabalho. 

A esclarecimento do assunto está na Nota 
Técnica SEI nº 51520/2020/ME. publicada pela 
Secretaria Especial de Previdência e Trabalho, 
que analisa os efeitos dos acordos de suspensão 
do contrato de trabalho e de redução proporcio-
nal de jornada e de salário, por meio do Progra-
ma Emergencial de Manutenção do Emprego e 
da Renda (BEM).

Segundo a nota, trabalhadores com jornada de 
trabalho reduzida devem receber as parcelas de 
13º e férias com valor integral. “Esta regra deve 
ser observada especialmente nos casos em que os 
trabalhadores estiverem praticando jornada redu-

Programa de suspensão de contrato e redução de 
jornada é prorrogado até 31 de dezembro

O governo federal ampliou por mais 60 dias o prazo para a sus-
pensão do contrato de trabalho e redução em até 70% na jornada 
e no salário, benefícios previstos no Programa Emergencial de Ma-
nutenção do Emprego e da Renda, conhecido como BEm. 

O decreto 10.517/20, assinado pelo Presidente Jair Bolsonaro 
e publicado no Diário Oficial da União, estende o pagamento 
do benefício emergencial até 31 de dezembro, quando encerra o 
estado de calamidade pública decretado em março em razão da 
pandemia de Covid-19.

O Benefício Emergencial foi instituído pelo governo em abril, 
por meio da Medida Provisória nº 936/2020 e transformado na 
Lei nº 14.020/2020 em julho. Ele já tinha passado por outras 
duas prorrogações.

Pelo novo decreto, os prazos máximos para celebrar acordo de 
redução proporcional da jornada de trabalho e de salário e de sus-
pensão temporária de contrato de trabalho “ficam acrescidos de 60 
dias, de modo a completar o total de 240 dias. 

O texto também determina que o empregado com contrato de 
trabalho intermitente, formalizado até 1º de abril de 2020, “fará 
jus ao benefício emergencial mensal no valor de R$ 600,00, pelo 
período adicional de dois meses, contado da data de encerramento 
do período total de seis meses”.

Segundo o Ministério da Economia, desde o início do progra-
ma, 18.509.285 acordos foram celebrados pelas empresas me 
todo o país.

zida no mês de dezembro”, diz a secretaria. De 
acordo com a legislação, o 13º salário correspon-
de a 1/12 avos da remuneração devida em dezem-
bro, por mês de serviço.

Para os contratos suspensos, os períodos de 
suspensão não devem ser computados como tem-
po de serviço e para cálculo de 13º. A exceção é 
para os casos em que os empregados prestaram 
serviço por mais de 15 dias no mês, que já es-
tão previstos na legislação vigente, favorecendo, 
assim, o trabalhador. A partir de 15 dias de tra-
balho o cálculo do 13º é feito como se fosse um 
mês integral.

Entretanto, diz a secretaria, por meio de acordo 
coletivo ou individual, ou decisão do empregador, 
é possível considerar o período de suspensão na 
contagem do tempo e pagar o valor integral do 13º 
salário e conceder férias. As informações são da 
Agência Brasil.

Como ficam as férias e o 13º salário dos trabalhadores agora?
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U OJ R Í D I C

Rio de Janeiro

SINCOMAM X 
MODEC X SINDITOB

Representatividade  
dos CDMs

O Juízo da 3ª Vara do Trabalho 
de Macaé, RJ, julgou procedente o 
pedido para declarar o Sindicato Na-
cional dos Condutores da Marinha 
Mercante e Afins (SINCOMAM) 
como única entidade sindical com-
petente para firmar, com a empresa 
MODEC normas coletivas em prol 
da categoria dos profissionais Con-
dutores de Máquinas da Marinha 
Mercante. Dessa decisão, a empresa 
recorreu. Pendente de julgamento. 

SINCOMAM 
x SAVEIROS 

CAMUYRANO

O SINCOMAM ajuizou ação de 
cumprimento de obrigação de fazer, 
na qual o Juízo da 82ª Vara do Tra-
balho do Rio de Janeiro julgo proce-
dentes os pedidos da reclamação tra-
balhista que  o SINCOMAM, move 
em face de SAVEIROS CAMUYRA-
NO SERVIÇOS MARITIMOS S/A, 
condenando a reclamada a retificar 
os perfis previdenciários profissio-
gráficos de todos os Condutores de 
Máquinas - CDMS pertencentes aos 
seus quadros, ou seja, em atividade, 
assim como dos ex-empregados que 
procurarem espontaneamente a em-
presa para esta finalidade, passando 
a constar como GFIP grau 4. Dessa 
decisão, a empresa recorreu. Assim 
que houver o trânsito em julgado, o 
SINCOMAM emitirá um comunica-
do aos seus representados.

SINCOMAM X 
TRANPETRO

AMS – Desconto em folha

O SINCOMAM ajuizou ação ci-
vil pública com pedido de tutela, 
na qual o Juízo da 79ª Vara do Tra-
balho do Rio de Janeiro, DEFERIU 
A TUTELA PROVISÓRIA para que 
seja garantida pela PETROBRÁS e 
TRANSPETRO a manutenção da 
cobrança da participação relativa à 
contribuição mensal dos substituí-
dos (aposentados, pensionistas e in-
capacitados para o trabalho) para o 
custeio do programa de saúde deno-
minado AMS (assistência multidisci-
plinar de saúde), tal qual vinha ocor-
rendo até março de 2020, por meio 
de desconto em folha de pagamento/
benefício, sob pena de multa de R$ 
500,00 por dia de descumprimento, 
por pessoa prejudicada.

DIREITO DE FAMÍLIA

Em 2020, o SINCOMAM vem 
prestando suporte jurídico aos seus as-
sociados/dependentes em demandas 
que tratam de divórcio consensual, 
litigioso, dissolução de união estável, 
redução e exoneração de alimentos, 
e fixação pensão alimentícia, partilha 
de bens e na ação de regulamentação 
de visitas aos filhos.

CDM X TRANSPETRO

Outra importante vitória para ca-
tegoria. O SINCOMAM ajuizou recla-
mação trabalhista por danos morais, 
após a estatal ter manchado a carteira 
de trabalho do nosso representado, 
com a anotação de que foi reintegra-
do por força de decisão judicial. Esse 
tipo de anotação é proibido por lei. 

Recentemente processo retornou do 
Tribunal Superior do Trabalho (TST), 
pois a Transpetro perdeu em todas as 
instâncias, onde o CDM receberá R$ 
17.796,86 à título de danos morais.

Niterói/RJ

CDM X TRANSHIP

Em outubro/2020, os autos retor-
naram à 6ª Vara do Trabalho de Ni-
terói, após a empresa não ter êxito 
nas instâncias superiores, na qual foi 
determinado Entregar o Perfil Pro-
fissiográfico Previdenciário (PPP) ao 
autor, fazendo constar o GFPI grau 4, 
no prazo de 8 dias após o trânsito em 
julgado, sob pena de multa diária e 
pagamento de multa do art. 477, §8º 
da CLT, pelo fato da empresa ter pago 
as verbas rescisórias de forma tardia.

Rio Grande do Sul

SINCOMAM X 
SINDICATO DOS 

MARÍTIMOS DE RIO 
GRANDE E SÃO JOSÉ 

DO NORTE/RS

O Juízo da 21ª Vara do Trabalho 
de Brasília, julgou improcedentes os 
pedidos da reclamação trabalhista do 
Sindicato dos Marítimos de Rio Gran-
de e São José do Norte/RS, em que foi 
garantido ao SINCOMAM como úni-
ca entidade sindical competente para 
negociar e celebrar acordos coletivos 
de trabalho da categoria dos Condu-
tores de Máquinas em Rio Grande e 
São José do Norte, ambos municípios 
do Rio Grande/RS. O processo está na 
segunda instância para julgar recurso 
do sindicato regional.

O SINCOMAM vem informar aos seus repre-
sentados alguns êxitos obtidos juridicamente 
em 2020, que são de grande relevância, visando 
sempre defender os interesses da categoria.

Notícias 
Jurídicas
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C AE O N O M I

O desemprego no Brasil apre-
sentou novo recorde de 14,6% 
no trimestre deste ano, afe-

tando 14,1 milhões de pessoas, segundo dados da Pes-
quisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 
Mensal (PNAD Contínua), divulgada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

No período, a taxa de desocupação subiu em dez esta-
dos e ficou estável nos demais. As maiores taxas foram na 
Bahia (20,7%), em Sergipe (20,3%) e em Alagoas (20,0%). 
Já a menor foi registrada em Santa Catarina (6,6%). O 
índice de desemprego chegou a 17,9% no Nordeste, en-
quanto no Sul é de 9,4%.

“Essa é a maior taxa registrada na série histórica do 
IBGE, iniciada em 2012, e corresponde a 14,1 milhões 
de pessoas. Ou seja, mais 1,3 milhão de desempregados 
entraram na fila em busca de um trabalho no país”, 
segundo o IBGE.

O IBGE considera desempregado apenas quem não 
tem trabalho e procurou alguma ocupação nos 30 dias 
anteriores à semana em que os dados foram coletados.

A população ocupada no país reduziu 1,1% na com-
paração com o segundo trimestre, totalizando 82,5 mi-
lhões de pessoas, o menor patamar da série histórica 
iniciada em 2012, informou o IBGE. Em todas as cate-
gorias houveram perdas de emprego, sendo que o nú-
mero de pessoas com carteira assinada caiu 2,6% no 
terceiro trimestre frente ao anterior, com perda de 788 
mil postos e totalizando 29,4 milhões de empregados 
com carteira assinada no país.

Apenas as atividades de construção e agricultura ti-
veram crescimento da população ocupada no terceiro 
trimestre. Na construção o aumento foi de 7,5%, o que 
representa 399 mil pessoas a mais trabalhando no setor. 
Já na agricultura a alta foi de 3,8%, com mais 304 mil 
trabalhadores, conforme dados do IBGE.

Conforme dados da pesquisa IBGE, destacamos:

• Mais 1,3 milhão de pessoas entraram na fila 
em busca de um trabalho no 3º trimestre 
frente ao segundo;

• A taxa de desocupação subiu em dez estados 
e ficou estável nos demais. Na Bahia (20,7%) 
teve a maior taxa e em Santa Catarina (6,6%) 
registrou a menor;

• Taxa de desemprego foi de 12,8% para os ho-
mens e 16,8% para as mulheres;

• O contingente de ocupados reduziu para 
82,5 milhões de pessoas;

• O nível de ocupação foi de 47,1%, isto é, me-
nos da metade da população em idade para 
trabalhar está ocupada no país;

• O número de pessoas com carteira assinada 
caiu 2,6% frente ao 2º trimestre, com perda 
de 790 mil postos;

• A taxa de informalidade subiu para 38,4%, 
contra 36,9% no trimestre anterior, o que 
corresponde a 31,6 milhões de pessoas;

• O desemprego é maior entre os jovens, com 
destaque para a faixa das pessoas de 18 a 24 
anos de idade (31,4%);

• A taxa de ocupação aumentou somente na 
construção e na agricultura.

Desemprego chega a 14,6%

Dados do IBGE 
apontam que mais 
de 1,3 milhão de 
pessoas buscaram 
trabalho nos 
últimos meses

no terceiro trimestre de 2020
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A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP) informa que realizou a 
sessão pública do 2º Ciclo da Oferta Permanen-

te. Na ocasião, foram arrematados 17 blocos explorató-
rios, em seis bacias (Campos, Paraná, Amazonas, Espí-
rito Santo, Potiguar e Tucano) e uma área com acumu-
lações marginais (Juruá, da Bacia do Solimões). Juntas, 
as 18 áreas receberão investimentos mínimos de mais 
de R$ 160 milhões. 

Para os blocos exploratórios, o bônus total arreca-
dado foi de cerca de R$ 30,94 milhões (ágio médio de 
55,11%) e há previsão de R$ 157 milhões em investimen-
tos, somente na primeira fase do contrato (fase de ex-
ploração). Já para as áreas com acumulações marginais, 
o bônus total foi de R$ 25,76 milhões (ágio de 1.650%), 
com previsão de R$ 3,6 milhões em investimentos.  

Fundo da Marinha Mercante libera  
mais R$ 478 milhões para novos projetos

O Conselho Diretor do Fundo da Marinha Mer-
cante (CDFMM) aprovou, durante a 45ª reu-
nião ordinária realizada por videoconferência, 

a destinação de mais R$ 478 milhões para novos pro-
jetos de financiamento do setor naval. Com este mon-
tante, o CDFMM encerra o ano com a aprovação de R$ 
1,8 bilhão para novos projetos. As informações são do 
Ministério da Infraestrutura.

Durante a reunião, o conselho avaliou mais de R$ 
2 bilhões em projetos, sendo a maior parte (R$ 1,46 bi-
lhão) destinada a projetos já aprovados, mas que obti-
veram novo prazo para a contratação de financiamento 
com recursos do Fundo da Marinha Mercante. Houve 

ainda a autorização para alteração de projetos que so-
mam R$ 292,6 milhões.

Os projetos priorizados referem-se à construção, con-
versão, reparo e modernização de embarcações de apoio 
portuário e marítimo, cabotagem, bem como para apoio à 
construção de estaleiro. Entre os projetos novos, destaca-se 
o apoio à modernização de embarcação para operar com 
sistema híbrido de propulsão, que permitirá redução na 
emissão de gases poluentes e maior eficiência na operação 
e no consumo de combustível. A Resolução do CDFMM 
com os projetos que obtiveram prioridade foi publicada no 
Diário Oficial da União. A próxima Reunião Ordinária do 
CDFMM está prevista para 18 de março de 2021.

ANP promove leilão com 17 blocos 
exploratórios arrematados

O segundo leilão da Oferta Permanente foi a única ro-
dada de licitações realizada pela ANP em 2020, devido à 
pandemia de Covid-19. A sessão presencial ocorreu com 
número reduzido de pessoas e com todas as precauções 
necessárias para garantir a segurança dos presentes.
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Rebocador que prestava serviços  
à Petrobras afunda em Campos 

Presidente da Transpetro pede demissão

A presidente da Transpetro, 
Cristiane Elia de Marsillac, 
renunciou ao cargo, onde 

também era conselheira, através de 
uma carta justificando a saída por 
motivos pessoais. Assume a presi-
dência da subsidiária da Petrobras, 
o diretor financeiro da empresa, 
Gustavo Santos Raposo.

Em nota, a Petrobras e o Conse-
lho de Administração da Transpetro 
agradeceram a dedicação de Cristia-
ne à frente da empresa e os avanços 
e reestruturações realizados em sua 

O navio MV Carmen, rebocador de uma em-
presa que prestava serviço à Petrobras, nau-
fragou no campo de Albacora, na Bacia de 

Campos. Na ocasião, a embarcação tinha 18 tripu-
lantes e todos foram resgatados sem ferimentos e 
com vida por duas embarcações de apoio que esta-
vam próximas, informou a Marinha em nota. 

A OceanPact Geociências, empresa responsável 
pela embarcação, informou que o navio realizava 

atividade de batimetria quando naufragou. “O na-
vio adernou a cerca de 53 milhas náuticas do Ca-
bo de São Tomé, em profundidade próxima a 250 
metros, e a tripulação decidiu por abandonar a em-
barcação conforme orientação de procedimentos de 
segurança”, acrescentou a OceanPact, em nota.

Um inquérito administrativo foi instaurado pa-
ra apurar causas, circunstâncias e responsabilida-
des do acidente.

administração. Marsillac havia sido 
nomeada para dirigir a companhia 
em março deste ano. 

A renúncia da executiva ocorreu 
logo após o anúncio da 72ª Fase da 
Operação Lava Jato. Segundo o Mi-
nistério Público Federal (MPF), essa 
operação objetiva aprofundar as in-
vestigações a respeito do envolvimen-
to de dois empresários em esquemas 
de corrupção na Transpetro, relacio-
nados a contratos de construção de 
navios firmados pela estatal com o 
estaleiro EISA - Estaleiro Ilha S.A..
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O presidente da Shell Brasil, André Araújo, co-
municou que a empresa vai direcionar de 30% 
a 35% de seu orçamento anual de pesquisa e 

desenvolvimento (P&D) para novas energias a partir de 
2021. A meta foi divulgada pelo executivo, durante o 
painel Desafios e Perspectivas da Indústria de O&G no 
Brasil, evento paralelo à conferência Rio Oil & Gas 2020.

“O grupo Shell vai investir cerca de 5 bilhões de 
dólares em novas energias globalmente. No Brasil, o 
percentual do investimento em P&D vai passar de 10% 
para 35%, com a pesquisa em novas energias sendo be-
neficiada neste escopo”, afirmou o executivo. 

Segundo o presidente, a Shell Brasil vai investir em 
produtos com menos intensidade de carbono, como 
energias renováveis e biocombustíveis. “Estamos olhan-

do oportunidades em renováveis, solar, gás integrado e 
até produtos da natureza”, reiterou André Araujo, ao 
mencionar a importância do amadurecimento do mer-
cado de crédito de carbono na região nos próximos anos.

Shell vai investir em novas energias
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Trabalhador sem ACT fica desprotegido
SINCOMAM realizou diálogo franco entre empregados e empregadores, 
para vencer os desafios da pandemia em 2020

A gravidade da pandemia do Covid-19 sobre a 
economia brasileira atingiu severamente as 
empresas, os trabalhadores e os sindicatos, 

no decorrer do ano de 2020. As dificuldades diárias 
enfrentadas pelo SINCOMAM devido à restrição 
de reuniões presenciais com as empresas de nave-
gação marítima e portuária, trouxeram um desafio 
adicional para as negociações dos Acordos Coletivos 
de Trabalho, com boa parte das reuniões realizadas 
à distância e por videoconferência. O SINCOMAM 
ressalta que os acordos estabelecem direitos e deve-
res dos funcionários e das empresas, contêm cláu-
sulas importantes como piso salarial e jornada de 
trabalho da categoria, benefícios como vale-refeição, 
vale-transporte, PLR (Participação nos Lucros e Re-
sultados), plano de saúde, entre outras garantias dis-
cutidas em convenção.

Diante dos fatos, o SINCOMAM procurou reunir 
esforços para assegurar as condições adequadas de 
trabalho para os Condutores de Máquinas que estão 
arriscando suas vidas, mostrando para os tomadores 
de serviços que esses trabalhadores precisam rece-

ber os devidos cuidados, salários, benefícios e, prin-
cipalmente, os equipamentos de segurança (EPIs) 
necessários, porque os riscos a que estão expostos 
não são de qualquer natureza, trata-se de uma doen-
ça (Covid-19) que está ceifando milhares de vidas no 
Brasil e no mundo.

Para o Presidente do SINCOMAM, Alcir da Costa 
Albernoz, lutar pelos direitos dos representados em 
meio a pandemia do Covid-19 é uma guerra a ser ven-
cida por toda a equipe do sindicato, que também se 
expos em prol do auxílio aos associados e a própria so-
brevivência da instituição no epicentro da pandemia. 

“Muitas empresas quebraram. Fecharam as por-
tas. Nós continuamos de pé, lutando, tivemos ape-
nas quatro dias parados enfrentando com coragem 
a pandemia. Nosso maior desafio foi vir abrir o sin-
dicato todos os dias, correndo riscos como todos os 
demais, mas cumprindo o nosso dever de ofício que 
é assistir em todos os níveis os nossos representados, 
principalmente nesse momento que mais eles pre-
cisam do SINCOMAM, continuaremos a ser o seu 
PORTO SEGURO”, reforçou Alcir Albernoz.

Representante da empresa DH Transportes, Carlos Henrique, durante assinatura do ACT com o diretor  
do SINCOMAM, Helio Costa.



Dezembro / 2020  21

OSM 
 FPSO

Vigência: 2019/2021 
 NAVIO TANQUE – LONGO CURSO 

/ CABOTAGEM
Vigência: 2020/2022

 NAVIO TANQUE TRANSPETRO – 
LONGO CURSO / CABOTAGEM
Vigência: 2019/2021
Abrangência: Nacional

O SINCOMAM realizou a renovação do ACT das 
embarcações FPSO para vigência 2019-2021 e pri-
meiro Acordo referente aos navios tanques (contrato 
Transpetro) para vigência 2019-2021 e 2020-2022 pa-
ra demais contratos.

Da esquerda para direita: Indiomar Selau, gerente 
de RH da empresa OSM, e Wallace Ribeiro Albernoz, 
Diretor Administrativo do SINCOMAM.

SAAM
 APOIO PORTUÁRIO

Vigência: 2020/2022
Abrangência: RJ, BA, CE e PE

O SINCOMAM formalizou o Acordo Coletivo de 
Trabalho com a SAAM TOWAGE BRASIL S/A, refe-
rente as bases do RJ, BA, CE e PE, garantindo aos 
Condutores de Máquinas que laboram na empresa 
reajuste com base no INPC. Novo reajuste será nego-
ciado com a empresa em 2021.

DH TRANSPORTES
 AMARRADORES PORTUÁRIOS

Vigência: 2020/2022
Abrangência: Nacional

No dia 10/09/2020, o SINCOMAM assinou o pri-
meiro Acordo Coletivo de Trabalho com a empresa 
DH Transportes, Logísticas, Comércio, Locações e 
Empreendimentos LTDA, para vigência 2020/2022 
abrangendo a categoria dos Amarradores Portuários. 

Da esquerda para direita: Preposto Carlos Henrique da 
empresa DH Transportes, Logísticas, Comércio, Locações 
e Empreendimentos LTDA e o Diretor Procurado Helio 
Lopes da Costa do SINCOMAM.

SAVEIROS
 APOIO PORTUÁRIO – RJ e CE

Vigência: 2020-2022
Abrangência: RJ e CE

Foram assinados os Acordos Coletivos de Traba-
lho com a empresa SAVEIROS, referente às bases 
do Rio de Janeiro e Ceará. Ficou garantido reajuste 
conforme INPC para o período 2020/2021. No mês 
fevereiro de 2021 o SINCOMAM e a empresa retor-
naram a se reunir para definição de novo reajuste.

WILHELMSEN
 LONGO CURSO / CABOTAGEM

Vigência: 2020/2022
Abrangência: Nacional

Acordos Assinados
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O SINCOMAM assinou o primeiro Acordo Coleti-
vo de Trabalho com a empresa WILHELMSEN, que 
atua na gestão de navios tanques, abrangendo os 
Condutores de Máquinas. O Acordo foi formaliza-
do para vigência 2020/2022.

Da esquerda para direita: Gerente da Empresa 
WILHELMSEN e o Diretor Administrativo do SINCOMAM 
Wallace Ribeiro Albernoz.

HIDROVIAS
 LONGO CURSO / CABOTAGEM

Vigência: 2020 (Termo Aditivo)
Abrangência: Nacional

Foi assinado com a empresa HIDROVIAS, o Ter-
mo Aditivo do ACT 2019/2020 referente ao reajuste 
do ano de 2020.

SULNORTE
 APOIO PORTUÁRIO

Vigência: 2020/ 2021 (Termo Aditivo)
Abrangência: RJ

O SINCOMAM formalizou com a empresa de ser-
viços marítimos SulNorte, o Termo Aditivo do ACT 
2019-2021 referente ao reajuste do período 2020/2021.

*Até o fechamento desta edição, informa-
mos que algumas empresas ainda estavam em 
negociação junto ao jurídico do SINCOMAM. 
O Sindicato comunica que novos Acordos Co-
letivos de Trabalho poderão ser fechados.

Últimas Negociações

TRANSPETRO
Informamos que no dia 24/11/2020, o SINCOMAM 

esteve reunido através de videoconferência com o Tri-
bunal Superior do Trabalho em face do processo de me-
diação pré-processual solicitado pela TRANSPETRO, 
também estiveram presentes as entidades CONTTMAF, 
FNTTAA, SINDMAR, SINDFOGO, SINDCONVÉS e 
TAICUPAM, representando as suas respectivas catego-
rias. A reunião teve por finalidade contextualizar para o 
Tribunal o processo de negociação com a empresa, dei-
xando claro que as entidades estão abertas ao diálogo 
no intuito de solucionar o impasse para formalização 
do Acordo Coletivo de Trabalho. Havendo reciproci-
dade da TRANSPETRO em dialogar, novas reuniões 
ocorreram. Manteremos a categoria informada sobre 
o andamento das tratativas.

KNOT
No dia 13/07/2020, o SINCOMAM teve nova reu-

nião de mediação por videoconferência com a empresa 
KNOT, realizada pela SUPERINTENDÊNCIA REGIO-
NAL DO TRABALHO NO ESTADO DO RIO DE JA-
NEIRO (SRT/RJ). Houve avanços, porém alguns itens 
que foram contrapostos pelo sindicato, a empresa se 
comprometeu em avaliar para formalização do Acordo.

ABEAM
As negociações com a ABEAM referente ao ACT 

2020/2021, ainda estão em andamento, pois a entida-
de está analisando as contraposições apresentadas pe-
lo SINCOMAM, com isso o sindicato espera garantir 
um Acordo seguro para os Condutores de Máquinas.

ALIANÇA
O processo de negociação com a ALIANÇA ainda 

não foi encerrado, pois a empresa ainda não formali-
zou a sua contraproposta para o ACT 2020.

NORSUL
O SINCOMAM e a empresa NORSUL seguem 

em negociação para formalização dos Acordos Cole-
tivos de Trabalho.
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EMPRESAS VIGÊNCIA

CCR BARCAS 2017/2020

CCR BARCAS 2020/2021

DH TRANSPORTES 2020/2022

HIDROVIAS (TERMO ADITIVO) 2020

HIDROVIAS (PPR) 2020

LOG-IN (PLR) 2020/2021

OSM (FPSO) 2019/2021

OSM (NAVIO TANQUE) 2020/2022

OSM (NAVIO TANQUE) (TRANSPETRO) 2019/2021

SAAM TOWAGE – BA 2020/2022

SAAM TOWAGE – CE 2020/2022

SAAM TOWAGE – PE 2020/2022

SAAM TOWAGE – RJ 2020/2022

SAVEIROS – RJ 2020/2022

SAVEIROS – CE 2020/2022

SULNORTE (TERMO ADITIVO) 2020/2021

TECHNIP (PARTICIPAÇÃO NOS RESULTADOS) 2020

TRANSHIP 2017/2020

TRANSHIP 2020/2021

WILHELMSEN 2020/2022

Acordos Coletivos de Trabalho que foram formalizados em 2020

Mantenha-se atualizado sobre as negociações entre o SINCOMAM e a sua em-
presa. Acesse o site www.sincomam.com.br e fique por dentro das ações do Sindicato 
clicando na seção “Institucional”. Lembrando que o acesso aos Acordos Coletivos de 
Trabalho e últimas negociações é restrito aos associados.
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SINCOMAM presta serviço de atualização  
de documentação para os associados

Diretor do SINCOMAM, Carlos Jaime, 
analisa a documentação de CDM

O SINCOMAM oferece aos seus associados Condutores de Má-
quinas, o serviço de orientação e entrada de processos junto a Capi-
tania dos Portos para que a categoria esteja com a sua documentação 
em dia. A diretoria do Sindicato informa que está à disposição para 
ajudar os seus representados.

O aquaviário precisa estar atento à validade e atualização da sua do-
cumentação marítima, assim como dos seus certificados de atualização 
profissional necessários para o exercício das funções laborais a bordo 
das embarcações, seja para atender as normas da Marinha do Brasil ou 
exigências técnicas para determinadas atividades marítimas.
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O futuro da cabotagem  
no Brasil

BR do Mar

Movimentação de contêineres no Porto do Pecém bateu recorde em setembro
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Projeto deve ampliar a oferta 
de serviços no transporte entre 
portos brasileiros e incentivar o 
desenvolvimento da indústria naval

Após a aprovação do projeto 
BR do Mar na Câmara dos 
Deputados, o texto foi en-

viado para análise no Senado Fe-
deral. O Projeto de Lei 4.199/2020, 
criado pelo Governo Federal, tem 
como objetivo aumentar a oferta 
da cabotagem, incentivar a con-
corrência, criar novas rotas e re-
duzir custos com o transporte de 
cargas. Se tiver aval dos senado-
res, o projeto deverá ser sanciona-
do pelo presidente Jair Bolsonaro 
e começar a vigorar.

A cabotagem é um tipo de na-
vegação realizada entre portos do 
mesmo país, sem perder a costa 
de vista. Ela contrapõe-se à na-
vegação de longo curso, realiza-
da entre portos de diferentes na-
ções. O sistema foi muito utiliza-
do para o transporte de cargas no 
Brasil na década de 1930, antes 
do desenvolvimento de ferrovias 
e estradas. 

De acordo com o texto do BR 
do Mar, as empresas poderão afre-
tar embarcações a casco nu. Isto 
é, alugar um navio vazio para uso 
na navegação de cabotagem. A 
matéria também flexibiliza a uti-
lização de navios estrangeiros pa-
ra realizar o transporte pela costa 
brasileira, sem obrigação de que 
as embarcações tenham sido cons-
truídas no país.

O projeto de lei envolve ainda 
algumas mudanças, como o tempo 
de transição para a locação de na-
vios estrangeiros. Segundo o texto, 
após um ano de vigência da lei, as 
empresas poderão afretar duas em-
barcações. No segundo ano, três. 
E no terceiro ano, quatro navios. 
Após esse período, não haverá li-
mite para afretamento. As embar-
cações estrangeiras devem usar a 
bandeira do país de origem. A ban-
deira do país vincula algumas obri-
gações legais, desde comerciais, fis-
cais e tributárias até trabalhistas e 
ambientais, conforme informações 
da Agência Senado.

Movimentação de contêineres no Porto do Pecém bateu recorde em setembro
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O presidente do SINCOMAM, 
Alcir da Costa Albernoz, ressalta 
que o PL 4.199/2020 precisa ser 
modificado em favor dos trabalha-
dores da Marinha Mercante brasi-
leira. “Não é possível que vamos 
deixar de fora a mão de obra qua-
lificada de mais 2 mil marítimos 
desempregados e aprovemos uma 
lei gerando emprego para marí-
timos de outras nacionalidades. 
Lembremos que uma Marinha 
Mercante forte é sinônimo de so-
berania. Temos que fortalecer a 
construção naval e tripular os na-
vios com brasileiros, sob pena de 
na hora de um conflito ficarmos 
vulneráveis a Marinha Mercante 
de outros países, pois nenhum pa-
ís no mundo é autossuficiente em 
tudo”, disse Albernoz.

Para esclarecer os questiona-
mentos sobre o programa de in-
centivo à cabotagem, o BR do Mar, 
o SINCOMAM conversou com o 

secretário Nacional de Portos e 
Transportes Aquaviários do Minis-
tério da Infraestrutura (MInfra), 
Diogo Piloni, que relatou sobre 
os principais pontos deste projeto, 
que tem sido debatido por empre-
sas, sindicatos e autoridades, desde 
o ano passado. 

Entraves do setor
Apesar do crescimento obtido 

nos últimos anos, a navegação de 
cabotagem no Brasil ainda en-
frenta barreiras que impendem 
sua expansão no mercado. Na 
avaliação do secretário do Mi-
nistério, são diversos os entraves 
para o desenvolvimento da cabo-
tagem no país. “O PL 4199/2020 é 
apenas uma das ações, que atua 
em um dos entraves que é a ri-
gidez excessiva nas regras atuais 
de afretamento. O Projeto de lei 
age, assim, na flexibilização dos 
afretamentos, reduzindo barreiras 

“É natural que um 
projeto que tem 
como proposta 

uma importante 
mudança nas regras 

da cabotagem, 
buscando o aumento 

de concorrência, 
encontre críticas, pois 

algumas empresas 
terão que sair de suas 
zonas de conforto. O 
congresso é o local 

correto para que todas 
as vozes da sociedade 
possam ser ouvidas 

e onde o projeto 
será aperfeiçoado”, 

enfatizou Piloni.
Secretário Nacional de Portos, Diogo Piloni
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de entrada e custos. Há também 
uma agenda que busca a otimiza-
ção dos processos burocráticos, 
que tem sido trabalhada no âm-
bito do comitê técnico da cabo-
tagem, na CONAPORTOS. Ainda 
na linha de redução de barreiras 
de acesso ao mercado, o impos-
to de importação de embarcações 
utilizadas na cabotagem foi zera-
do, no final do ano passado. Por 
fim, o ministério tem apoiado os 
estados na discussão sobre a re-
dução do ICMS sobre o combus-
tível utilizado na cabotagem, o 
bunker”, disse Piloni.

Segundo dados do Ministério da 
Infraestrutura, o transporte marí-
timo detém uma participação re-
lativa de 10% ao ano, mas a pasta 
pretende alavancar esse número 
para em torno de 30% ao ano. O 
Ministério reforçou que pretende 
ampliar o volume de contêineres 
transportados, por ano, de 1,2 mi-
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Por cabotagem, cerca de 1,18 milhão de toneladas de cargas foram 
movimentadas pelo Porto de Paranaguá
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lhão de TEUs (unidade equivalente 
a 20 pés), em 2019, para 2 milhões 
de TEUs, em 2022, além de am-
pliar em 40% a capacidade da fro-
ta marítima dedicada à cabotagem 
nos próximos três anos, excluindo 
as embarcações dedicadas ao trans-
porte de petróleo e derivados.

Geração de empregos
O secretário Nacional de Por-

tos disse, durante entrevista ao 
SINCOMAM, que a ideia é criar 
mais postos de trabalhos para os 
marítimos brasileiros. “Uma par-
cela significativa da cabotagem, 
atualmente, é operada por empre-
sas estrangeiras de navegação, nos 
casos de afretamento a tempo e 
viagem. Nestas embarcações não 
há marítimos brasileiros. Na reali-
dade, a resolução 06 do Conselho 
Nacional de Imigração estabele-
ce alguns quantitativos mínimos 
de brasileiros, mas somente após 
90 dias de operação ininterrupta 
em águas brasileiras, quando pas-
sa a existir a obrigação de 1/5 de 
marítimos nacionais, e somente 
após 180 dias, fica obrigado 1/3 de 
brasileiros. Assim, o BR do Mar 
permite que as empresas brasilei-
ras de navegação acessem embar-
cações afretadas a tempo, sem a 
necessidade de circularização, em 
hipóteses específicas, mas obriga 

que uma grande proporção da tri-
pulação seja composta por nacio-
nais. Isso implica em um grande 
aumento de vagas para nossos ma-
rítimos, além daquelas que serão 
criadas com o aumento do trans-
porte feito por cabotagem”, com-
pletou Piloni.

Indústria Naval
O governo propõe diversas 

ações para fomentar a indústria 
naval brasileira, em especial no 
segmento de manutenção e re-
paros. Contudo, se aprovado o 
projeto de lei, seria possível uma 
companhia autorizada operar no 
transporte de cabotagem sem pre-
cisar investir na construção de um 
navio, o que pode ser prejudicial 
para a indústria local. O secretá-
rio do MInfra pontuou que, atual-
mente, uma empresa já pode ser 
autorizada a operar na cabotagem 
sem ter construído uma embarca-
ção no Brasil.

“Cumpre ressaltar que, à exce-
ção de algumas embarcações apli-
cadas no transporte de petróleo 
e derivados, as EBNs têm optado 
por pagar todos os impostos que 
incidem na importação, e trazido 
navios construídos em outros pa-
íses para a operação aqui no Bra-
sil. Isso apesar da existência do 
Fundo da Marinha Mercante, que 

é considerado um dos mais signi-
ficativos instrumentos de fomen-
to da indústria naval no mundo. 
Esse movimento é natural, consi-
derando o grande diferencial de 
preços dos navios, o que levou à 
construção de apenas quatro em-
barcações para a cabotagem nos 
últimos 10 anos, quando desconsi-
deramos as utilizadas no transpor-
te de petróleo e derivados. Assim, 
o ministério entende que a indús-
tria naval brasileira, que tem de-
monstrado todo o seu valor nos 
segmentos de navegação interior 
e de apoios marítimo e portuário, 
deve ter uma mudança de foco 
quando o assunto é cabotagem. 
Deste modo, novos incentivos fo-
ram trazidos pelo BR do Mar para 
que nossos estaleiros busquem se 
qualificar para operações de repa-
ro e docagem”, disse Piloni.

SINCOMAM defende  
a categoria

Especificamente no seu artigo 
12, o projeto BR do Mar prevê 
a aplicação das normas do pa-
vilhão da embarcação, eximin-
do as embarcações afretadas de 
cumprir a legislação brasileira. O 
SINCOMAM perguntou ao secre-
tário como ele avalia problemática 
do setor. Em resposta, o secretá-
rio disse que esse tema é bastante 

“É importante ressaltar 
que não basta a 

redução de custos. 
Esta redução deve 

vir acompanhada de 
incentivo ao aumento 
da concorrência. Estes 
dois elementos é que 
levam à redução dos 
fretes, que é o nosso 
objetivo”, ressaltou 

Diogo Piloni.
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complexo e deve ser debatido por 
todos os envolvidos no projeto. 
“Temos hoje uma situação onde os 
marítimos brasileiros estão exclu-
ídos de uma parcela significativa 
da cabotagem. Como a legislação 
brasileira permite que operações 
em bandeira estrangeira sejam fei-
tas no caso de indisponibilidade de 
frota nacional, as empresas aca-
bam tendo um incentivo em bus-
car maximizar o uso deste tipo de 
operação. O BR do Mar obriga que 
a tripulação seja composta por um 
número significativo de brasileiros, 
mas com regras mais baratas, o que 
pode trazer o incentivo adequado 
para que as empresas deixem de 
buscar o afretamento a tempo de 
terceiros estrangeiros para aderir 
a uma das hipóteses de afretamen-
to do programa. Mas sabemos que 
esta não é a única alternativa, e a 
equipe do Ministério da Infraestru-
tura tem interagido com o Ministé-

rio Público do Trabalho para ava-
liar possíveis melhorias no texto do 
artigo 12, que poderia, por exem-
plo, dar mais ênfase ao respeito às 
normas internacionais, e fortalecer 
os Acordos e Convenções Coletivas 
de Trabalho”, explicou Piloni.

O secretário do MInfra escla-
receu ainda referente a questão 
polêmica do artigo 9º, que dispõe 
sobre as embarcações afretadas 
que não terão a obrigatoriedade de 
contratar 100% da tripulação bra-
sileira. “O artigo 9º dispõe que as 
embarcações afretadas ficam obri-
gadas a ter tripulação composta de, 
no mínimo, dois terços de brasilei-
ros. Dentro desta proporção, Co-
mandante, Mestre de Cabotagem, 
Chefe de Máquinas e Condutor de 
Máquinas devem ser brasileiros. 
Esta proporção é a mesma estabe-
lecida pelo artigo 369 da CLT, que 
regra a tripulação de navio ou em-
barcação nacional”, disse.

Para concluir, Diogo Piloni 
falou sobre o artigo 13, que tra-
ta de uma série de tributos, dos 
quais as empresas enquadradas 
no BR do Mar estarão isentas. 
O SINCOMAM perguntou ao se-
cretário se ele considera ser bom 
momento para o Brasil abdicar 
da arrecadação de tributos. Em 
resposta, Piloni informou que, 
“a submissão de embarcações ao 
regime aduaneiro especial de ad-
missão temporária com suspen-
são total do pagamento de tribu-
tos já é estabelecida no inciso I 
do artigo 5º da Instrução Nor-
mativa nº 1600/2015, da Receita 
Federal do Brasil. Assim, o artigo 
13 não traz inovação, não repre-
sentando qualquer abdicação de 
arrecadação de tributos. O dis-
posto no BR do Mar apenas traz 
racionalização de burocracias e 
aumento da segurança jurídica 
ao setor”, finalizou.

Movimentação portuária cresce 2,1% no terceiro trimestre, segundo ANTAQ

O setor portuário brasileiro (portos + terminais 
privados) movimentou no terceiro trimestre 310,1 
milhões de toneladas, o que representou um cres-
cimento de 2,1% em comparação com igual perío-
do do ano passado. Os números estão no Estatísti-
co Aquaviário da ANTAQ. 

De acordo com dados da Agência, os termi-
nais privados movimentaram 205 milhões de 
toneladas, um crescimento de 1,43%. Os portos 
públicos, 105 milhões de toneladas – incremen-
to de 3,45%.

O Terminal Marítimo de Ponta da Madeira 
(MA) foi a instalação privada que mais movi-
mentou no terceiro trimestre: 56,5 milhões de 
toneladas, um decréscimo de 0,4% em compara-
ção com o mesmo período de 2019. Em relação 
aos portos públicos, Santos (SP) apareceu em 
primeiro, com 30,6 milhões de toneladas, um 
incremento de 4,78%.

A Antaq ressaltou que, minério de Ferro foi 
a carga mais movimentada no terceiro trimestre, 
com 103,6 milhões de toneladas – um aumento de 

0,48% em relação ao terceiro trimestre de 2019. 
Depois vieram combustíveis, contêineres e milho.

Em relação ao perfil de carga, foram movimen-
tados 196,4 milhões de toneladas de granel sólido 
no terceiro trimestre – aumento de 1,95%. Granéis 
líquido e gasoso apareceram com 69,4 milhões 
de toneladas – um crescimento de 2,92%. A mo-
vimentação de carga conteinerizada caiu 2,38%, 
com cerca de 30 milhões de toneladas. A movi-
mentação de carga geral subiu 10,85% (14,2 mi-
lhões de toneladas).

No acumulado do ano, de janeiro a setembro, 
o setor portuário movimentou 849,5 milhões de 
toneladas. O número representou um cresci-
mento de 3,74% em relação ao mesmo período 
do ano passado. Nesses nove meses, um dos des-
taques foi o Porto de Santos, que movimentou 
86,2 milhões de toneladas, um crescimento de 
8,06%. O Porto de Paranaguá (PR) também re-
gistrou crescimento (9,86%), com 39,9 milhões 
de toneladas movimentadas.

Com informações da ANTAQ
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A necessidade de equilibrar 
a matriz de transporte e 
desburocratizar a atividade 

portuária são as questões mais de-
batidas no Projeto de Lei 4199 de 
2020, o BR do Mar. Recentemente 
aprovado pela Câmara dos Depu-
tados, o programa de incentivo à 
cabotagem no Brasil não vem agra-
dando a todos os empresários do 
setor marítimo e esbarra em diver-
sos pontos, como a insuficiência de 
linhas, preço do frete, alto custo do 

Burocracia é o maior 
desafio da cabotagem, 
diz presidente da ABAC

Para Cleber Lucas, projeto possibilita uma abertura excessiva 
do mercado, sem levar em consideração investimentos já 
realizados pelas empresas, gerando desiquilíbrio

combustível, infraestrutura, legisla-
ção trabalhista e ambiental, além da 
burocracia portuária.

Segundo Diretor-presidente da 
Associação Brasileira dos Armado-
res de Cabotagem (ABAC), Cleber 
Lucas, a burocracia é um desafio da 
cabotagem que precisa ser vencido 
diariamente. “Hoje as empresas as-
sumem a burocracia na oferta do 
serviço, mas isto é um grande ônus 
que precisa ser solucionado para 
que a multimodalidade exista de 

verdade e não apenas no papel. Ou-
tro desafio é fazer com que a legisla-
ção seja efetiva, como a questão do 
combustível que é sobretaxado pelo 
ICMS, enquanto a lei diz que deve 
ser o mesmo do longo curso”, disse 
Cleber Lucas.

Em entrevista exclusiva para a 
Revista SINCOMAM, o diretor-pre-
sidente da ABAC, Cleber Lucas, fala 
sobre os pontos negativos e positi-
vos do programa de incentivos à ca-
botagem, o BR do Mar.
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Revista SINCOMAM – O pro-
jeto do Governo referente ao 
Programa de Incentivo à Cabo-
tagem, tem gerado rejeição e 
resposta negativa por parte de 
algumas empresas. Como o se-
nhor avalia as medidas propos-
tas neste projeto?

Diretor-presidente da Asso-
ciação Brasileira dos Armadores 
de Cabotagem (ABAC), Cleber 
Lucas – O Governo ao apresentar 
o PL 4199/2020 sob a justificativa 
de incentivo à cabotagem atingiu 
alguns temas muito importantes 
para as empresas que já operam 
na atividade e que nos últimos 10 
anos, investiram mais de R$ 5 bi-
lhões em navios.

O Ministério da Infraestrutura 
teve a iniciativa de tomar ações e 
ao discutir o assunto com os envol-
vidos, teve enorme interferência do 
Ministério da Economia com a ado-
ção de um viés liberal que não cabe 
na atividade de cabotagem, como 
tem sido adotado por inúmeros paí-
ses que possuem as conexões marí-
timas domésticas disponíveis, como 
é o caso do Brasil.

O resultado disso é o PL 4199 
que podemos dividir na criação do 
Programa BR do Mar, ao qual as 
empresas brasileiras de navegação 
poderão optar pela adesão gerando 
a possibilidade de afretar navios a 
tempo, em proporção a ser deter-
minada da frota própria da empre-
sa brasileira. Isto teria como propo-
sito reduzir o custo operacional das 
empresas brasileiras, aproximando 
do custo das embarcações de ban-
deira estrangeira.

Estas embarcações a serem afre-
tadas devem ser de propriedade ou 
posse de subsidiária no exterior da 
empresa brasileira de navegação e 
tem o intuito de reduzir o número 
de embarcações de bandeira estran-
geira que, de forma legal, atendem 
os usuários pela indisponibilidade 
de embarcação de bandeira brasi-
leira e sem gerar nenhum posto de 
trabalho para brasileiros.

Como as embarcações afreta-
das a tempo poderão permanecer 
períodos mais longos operando na 
cabotagem o PL trouxe a inovação 
de impor que 2/3 dos tripulantes de-
vam ser brasileiros contratados pela 
empresa estrangeira e atendendo o 
regime da bandeira do navio. Esta 
inovação que garante a geração de 
empregos a brasileiros não incomo-
da os armadores brasileiros, porem 
reveste-se de enorme insegurança 
jurídica e que deverá motivar inú-
meros processos judiciais requeren-
do os diretos trabalhistas brasileiros 
que inviabilizará a adesão ao Pro-
grama BR do Mar. 

“Muitos estudos têm 
sido feitos pelo Governo 

nos últimos anos e 
concluem sempre pelos 

mesmos problemas, 
para o aumento da 
competitividade da 
cabotagem e maior 

utilização do modal em 
benefício do equilíbrio 

da matriz de transportes, 
porém nenhuma ação  

é tomada”, disse  
Cleber Lucas.

Diretor-presidente da Associação Brasileira dos Armadores de Cabotagem (ABAC), 
Cleber Lucas

E  N T R E V I  S  T A
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Para reduzir os custos operacio-
nais das empresas brasileiras, enten-
demos que certamente será necessá-
rio passar pelas questões trabalhistas 
devendo ser destacado que de acor-
do com a prática atual, o transporte 
na cabotagem com navios estrangei-
ros não gera empregos para brasilei-
ros, e a possibilidade de gerar novos 
empregos é benvinda, porém há que 
ser perseguido a redução de custos 
para as empresas brasileira e não o 
salário que os marítimos recebem.

A segunda parte do PL traz al-
terações significativas na legislação 
(Lei nº 9.432/97) ao liberar e viabi-
lizar o estabelecimento de empresas 
brasileiras de navegação ser ativos 
(navios), o que vemos como uma 
concorrência desigual a empresas 
que fizeram investimentos elevados 
como já mencionado frente a outras 
que poderão atuar como especula-
dores do mercado de cabotagem e 
saírem com a mesma facilidade que 
entram no mercado, causando enor-
me impacto na credibilidade do mo-
dal da cabotagem.

A nosso ver as empresas que re-
jeitam o PL parece ser aquelas que 
estão operando exclusivamente na 
excepcionalidade da legislação atual 
e de forma mais danosa ainda sem 
gerar nenhum emprego a brasileiro, 
mas usando mote da concorrência. 
Tendo em vista a especificidade do 
tema, naturalmente os parlamenta-
res são muito influenciados pelo que 
ouvem, mas temos certeza que farão 
as devidas averiguações para enten-
der o problema e fazer ajustes no PL.

R. S. – O que causa maior 
desequilíbrio nas condições de 
operação das Empresas Brasilei-
ras de Navegação (EBNs)? 

Cleber Lucas – Como indicado 
na pergunta 1, o PL ao alterar a lei 
nº 9432/97 possibilita pela nova 
definição de Empresa Brasileira de 
Navegação (EBN), que possam obter 
outorga da ANTAQ sem a proprie-
dade de nenhuma embarcação bra-
sileira, o que é um grande desequi-
líbrio com as empresas que fizeram 

investimentos vultosos (mais de 5 
bilhões de reais). Acreditamos que 
o aumento do número de empresas 
(se surgirem novas empresas, pois 
o PL não cuida de aumentar a de-
manda da cabotagem) deve ser em 
igualdade de competição (inclusive 
de investimentos), o que deve ser 
feito no mínimo por uma regra de 
transição compatível com o volume 
de investimentos já realizados.

R.S. – O senhor acredita que o 
programa BR do Mar trará cres-
cimento para a indústria naval 
brasileira, em especial no seg-
mento de manutenção e reparos? 

Cleber Lucas –  Como represen-
tante dos armadores não seria o caso 
de falar da indústria naval, mas com 
o crescimento do número de em-
barcações operando regularmente 

Sobre a ABAC

Fundada em 12 de março de 1973, a ABAC - Associação Brasi-
leira de Armadores de Cabotagem tem como finalidade contribuir 
para a expansão do transporte marítimo de cabotagem, bem como 
a integração com os paí ses do Mercosul, buscando retomar uma 
posição de destaque no transporte transoceânico. Apesar de seu 
nome indicar “cabotagem”, as empresas associadas também ope-
ram na navegação de longo curso.

As empresas filiadas à ABAC têm potencial para atender 
todas as demandas de transportes de cargas ao longo da costa 
brasileira, incluindo as movimentações com parceiros do Cone 
Sul, podendo, em médio prazo, retomar sua participação no 
comércio exterior, se houver apoio governamental para o for-
talecimento das empresas.

na costa brasileira, temos forte sen-
sação de que os segmentos de ma-
nutenção e reparos crescerão, pois, 
deslocar o navio para estaleiros fora 
do Brasil é sempre muito oneroso.

R.S. – O problema da cabo-
tagem pode estar relacionado a 
falta de embarcações nacionais?

Cleber Lucas – Não há falta de 
embarcações e quando ocorre a legis-
lação estabelece a regra para que pos-
sam ser afretadas, de forma excepcio-
nal. Infelizmente esta ideia de falta 
de embarcação foi gerada no passado 
e devido às crises passadas tem sido 
uma luta constante em mostrar que 
temos frota brasileira para atender a 
cabotagem, e que deveríamos olhar 
um pouco mais longe e pensar em ter 
maior presença da bandeira brasilei-
ra no longo curso também.
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Portos do Paraná
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Portos do Paraná incentiva 
a navegação de cabotagem

A navegação de cabotagem, feita entre portos de 
um mesmo país, é importante para a economia 
nacional. Por isso, nos portos do Paraná, as ta-

xas cobradas para esta modalidade são até 50% meno-
res. Neste ano, cerca de 1,18 milhão de toneladas de 
cargas foram movimentadas pelo Porto de Paranaguá, 
com destino à outros estados brasileiros.

O volume representa 3% do total movimentado nos 
portos paranaenses, entre janeiro e agosto (38,6 milhões 
de toneladas). O objetivo é aumentar a participação. 
“Oferecemos descontos especiais em três tarifas. A de-
dução é uma forma de incentivar a cabotagem. Acredi-
tamos que essa é uma alternativa logística importante, 
não apenas para reduzir os custos, mas, também para 
desafogar os demais modais, principalmente o rodoviá-
rio”, afirmou o diretor-presidente da Portos do Paraná, 
Luiz Fernando Garcia.

As vantagens oferecidas pela empresa pública para-
naense são nas tarifas Inframar (paga pelo armador pela 
utilização da infraestrutura de acesso e abrigo), Infra-
port (paga pelo operador portuário sobre a utilização da 
infraestrutura terrestre ou portuária) e Infracais (paga 
pelo armador para ocupação do cais de acostagem). Os 
valores consideram a mercadoria e o tipo de embarca-
ção, entre outras variáveis.

Segundo a empresa Pública Portos do Paraná, outra 
maneira de incentivar a navegação de cabotagem é o 
apoio público ao Projeto de Lei 4199/2020, apresentado 
em agosto pelo Governo Federal.

Foram 
registradas 
1,18 milhão 
de toneladas 
de cargas 
movimentadas 
pelo Porto de 
Paranaguá

Produtos
As mercadorias mais transportadas entre os Portos 

do Paraná e os demais portos brasileiros são os granéis 
líquidos e cargas conteinerizadas. No Terminal de Con-
têineres de Paranaguá (TCP), a navegação de longo 
curso – para portos internacionais – representa 97%. 
Apesar da participação da cabotagem ser pequena, o 
transporte tem aumentado.

De janeiro a agosto, nessa modalidade, foram 
193.500 toneladas de produtos movimentados em con-
têineres. O volume é 1% maior que o registrado no pe-
ríodo, em 2019 (191.806 toneladas).

Entre os principais produtos movimentados pelo 
modal estão os químicos, eletrodomésticos e produ-
tos refrigerados. A linha de cabotagem que passa pe-
lo terminal do Porto de Paranaguá é a “BRACO”, que 
vai de Norte a Sul do país. Com escala semanal, o 
serviço atende os portos de Manaus, Pecém, Suape, 
Santos e Paranaguá.

Segundo o vice-diretor comercial do TCP, Thomas 
Lima, as principais vantagens da cabotagem são custo, 
cadência e segurança. “O Brasil precisa descentralizar 
o transporte que hoje é, majoritariamente, realizado 
por caminhões e expandir para outros modais, como 
a cabotagem. Nesse sentido, a BR do Mar visa desbu-
rocratizar e regulamentar a atividade dos armadores 
na costa brasileira, abrindo esse mercado para novos 
players internacionais e incrementar a frota de navios 
no país”, destacou, em nota.
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Porto do Pecém

A sétima e nova linha regular de cabotagem do 
Porto do Pecém já está operando após a forma-
lização da parceria entre a Companhia de Na-

vegação Norsul e o Complexo do Pecém (CIPP S/A). O 
objetivo é ampliar a movimentação de cargas entre o 
sudeste e o nordeste do Brasil.

A Norsul possui o Vitoria Bay, navio de projeto mul-
tipropósito e de bandeira brasileira, dedicado a cargas 
eólicas e carga geral. A embarcação é considerada ide-
al para atender a nova dinâmica logística, ampliando 
serviços e operações e podendo ainda atender outras 
demandas que necessitem de soluções diferenciadas. O 
novo serviço vai conectar o Porto de Praia Mole, no Es-
pírito Santo, ao Porto do Pecém uma vez ao mês.

Serviço vai permitir a movimentação de carga geral entre o 
sudeste e o nordeste do Brasil

nova linha de cabotagem

“A Norsul amplia seu leque de soluções logísticas 
com esta nova parceria com o Pecém e potencializa no-
vos serviços para diferentes tipos de cargas e também 
atende segmentos industriais como a siderurgia, ener-
gia eólica e o agronegócio. Estamos felizes com mais es-
ta perspectiva que vai movimentar a economia, facilitar 
a logística de nossos clientes atuais e também nossos 
prospects no mercado”, disse o diretor-presidente da 
Norsul, Angelo Baroncini.

A Companhia de Navegação Norsul é uma empresa 
líder da navegação privada no Brasil. Especializada no 
transporte de todo tipo de carga a granel, carga geral, 
de projeto e carga especiais com uma frota de 504.000 
toneladas de porte bruto.

Porto do Pecém ganha
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O Ministro da Infraestrutura, 
Tarcísio de Freitas, assinou os 
contratos de arrendamentos 

de dois terminais (STS14 e STS14A) 
de celulose, no Porto de Santos, leilo-
ados em agosto deste ano e vencidos 
pelo consórcio Eldorado Brasil Celu-
lose e Bracell Celulose. Os arrenda-
mentos renderam R$ 505 milhões 
em outorgas ao Governo Federal por 
um contrato de 25 anos de duração.

“Esses dois contratos são muito 
especiais, porque são frutos de um 
leilão feito em agosto. Foi o primei-
ro leilão que fizemos após o início 
da Covid-19. O que estamos cele-
brando é a confiança no Brasil”, res-
saltou o ministro da Infraestrutura, 
Tarcísio Gomes de Freitas, durante 
cerimônia realizada em Santos (SP).

bilhão. O projeto, que aguarda apro-
vação no TCU para a publicação do 
edital de concessão, é considerado 
o maior de arrendamento portuário 
nos últimos 15 anos.

O ministro também visitou o 
Terminal Integrador Portuário Luiz 
Antonio Mesquita (Tiplam), da VLI, 
onde inaugurou em parceria com 
a Tereos, dois armazéns de açúcar 
no valor de R$ 205 milhões, a úl-
tima etapa de um investimento de 
mais de R$ 3 bilhões. Conheceu 
ainda as instalações de celulose do 
terminal DP World, que investiu 
R$ 700 milhões na unidade, e as 
obras do Terminal Exportador de 
Santos (TES), que está desembol-
sando R$ 395 milhões na expansão 
da oferta. As informações são da 
Santos Port Authority (SPA).

O Porto de Santos é o maior 
complexo portuário da América La-
tina e responde pela movimentação 
de cerca de 30% das trocas comer-
ciais brasileiras.

contratos de terminais leiloados 
no

De acordo com o Ministério da 
Infraestrutura, os terminais terão 
investimentos previstos da ordem 
de R$ 380 milhões; além de ou-
tros R$ 40 milhões incluindo novos 
acessos rodoferroviários. Os contra-
tos devem render R$ 110,9 milhões 
ao longo de todo o período da con-
cessão para a Santos Port Authority 
(SPA), autoridade portuária vincula-
da ao Ministério. As obras no porto 
devem gerar mais de 7,6 mil empre-
gos diretos e indiretos.

O ministro também reforçou a im-
portância do programa de concessões 
do Governo Federal, que prevê mais 
de 50 leilões em 2021. Entre eles, o 
dos dois terminais de granéis líqui-
dos combustíveis (STS08 e STS08A), 
que podem render cerca de R$ 1,2 

Previsão mínima de investimentos  
nos futuros terminais portuários  
é de R$ 380 milhões

Governo Federal assina

Porto de Santos
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O Governo Federal sancionou a Medida Provi-
sória 945/20, que altera a Lei dos Portos pro-
movendo uma “minirreforma” na legislação. 

Segundo informações divulgadas pelo Ministério da 
Infraestrutura, a lei traz novas regras para o funciona-
mento dos portos durante a pandemia, especialmente o 
afastamento e a indenização de trabalhadores avulsos 
de grupos de risco ou com sintomas de Covid-19.

De acordo com nota divulgada pela pasta, a flexibi-
lização na gestão de contratos de arrendamento é uma 
das principais mudanças trazidas pela nova lei. Tam-
bém foi dispensada a necessidade de licitação quando 
apenas um interessado em arrendamento portuário for 
inscrito no processo, e a contratação será feita por cha-
mamento público.

A licitação também será desobrigada para o uso tem-
porário, por 48 meses, de área e instalações portuárias 
destinadas à movimentação de cargas por parte de em-
presas com mercado não consolidado (que não operam 
regularmente no porto). A medida visa atrair novas car-
gas e diminuir a ociosidade de áreas portuárias.

O Ministério da Infraestrutura informou que a lei 
também confere à Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários (ANTAQ), a competência para regulamen-
tar outras formas de exploração de áreas e instalações 
portuárias não previstas na legislação. Hoje, a agência 
dispõe apenas do contrato de arrendamento para a ocu-
pação de instalações portuárias. 

Trabalhadores portuários
Em relação aos trabalhadores portuários avulsos 

(TPAs), além das regras para afastamento decorrente da 
Covid-19, a lei define que a escalação desses trabalha-
dores para operações de carga e descarga nos portos 

é 

Nova lei permite a contratação 
de trabalhadores avulsos por 
aplicativo e flexibiliza a gestão 
de contratos de arrendamento

Lei dos Portos
sancionada com regras para
portuários na pandemia

será feita por meio eletrônico, de forma remota (como 
aplicativos de celular), fazendo com que o profissional 
somente compareça ao porto na hora do trabalho. 

O texto estabelece ainda que havendo indisponibi-
lidade de TPAs devido à greve ou operação-padrão, o 
operador portuário poderá contratar livremente traba-
lhadores com vínculo empregatício por até 12 meses 
para a realização de determinados serviços, como capa-
tazia e conferência de carga.

Outro ponto debatido no texto é a inclusão das ativi-
dades portuárias entre as que não podem parar (servi-
ços essenciais), equiparando-as a outras como assistên-
cia médico-hospitalar e distribuição de energia elétrica.
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Trabalhadores portuários avulsos
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ultrapassa 186 mil mortes
Taxa de letalidade do novo coronavírus, isto é, o percentual de 
mortos em relação aos infectados, se mantém em 2,6% no país

COVID-19: Brasil

Hospital de Campanha em Manaus
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O Brasil registrou o total de 186.764 óbitos desde 
o início da pandemia de Covid-19. Em casos 
confirmados, o país contabiliza 7.238.600 bra-

sileiros que já tiveram ou têm o novo coronavírus. Ain-
da há 806.035 pacientes em acompanhamento médico. 
Outros 6.245.801 brasileiros já se recuperaram dessa 
terrível doença. Os dados constam na atualização diá-
ria do Ministério da Saúde. As informações desta ma-
téria referem-se até a data do fechamento da Revista 
SINCOMAM (20/12/20).

O Ministério da Saúde informou que já destinou 
aos 26 estados e o Distrito Federal R$ 178,1 bilhões, 
sendo que desse total foram R$ 133,9 bilhões para ser-
viços de rotina do SUS, e outros R$ 44,2 bilhões para a 
Covid-19. Também já foram distribuídos 23,7 milhões 
de unidades de medicamentos para auxiliar no trata-
mento do coronavírus, 306,8 milhões de EPI, mais de 
18,7 milhões de testes de diagnóstico para Covid-19 e 
79,9 milhões de doses da vacina contra a gripe, além 
da compra e distribuição de ventiladores pulmonares, 
sendo que já entregou 12.131 equipamentos para to-
dos os estados brasileiros.

A doença está presente em 99,9% dos municípios 
brasileiros. Segundo o Ministério da Saúde, mais da me-
tade das cidades (3.447) possuem entre 2 e 100 casos. 

O estado de São Paulo é um dos mais afetados 
pela pandemia, com 1.384.100 casos confirmados de 
Covid-19, e 45.029 mortes pela doença.

Testes X Imunização 
Atualmente, há mais de 400 projetos em de-

senvolvimento. Destes, metade estão registrados 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS). Ao 
todo, 154 estão em estágio de pesquisa pré-clínica 
e há 44 projetos em estudos clínicos, das quais 10, 
estão na fase 3, como as vacinas que estão sendo 
testadas no Brasil: Oxford/AstraZeneca; Corona-
Vac; Pfizer e BioNTech; Janssen. 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
aprovou medidas que devem acelerar o registro de 
vacinas contra a Covid-19 no Brasil. O ministro da 
Saúde, Eduardo Pazuello, anunciou que a campa-
nha de vacinação contra Covid-19 no país poderá 
começar em fevereiro de 2021.

No Rio de Janeiro, os hospitais particulares apre-
sentam 97% dos leitos de UTI destinados a pacientes 
com Covid-19 ocupados. Ao todo, o Rio já registrou 
24.473 óbitos e 406.820 casos confirmados.

Conforme levantamento da Universidade Johns Ho-
pkins, o número de casos de coronavírus registrado no 
Mundo desde o início da pandemia ultrapassou os 69 
milhões de pessoas, enquanto o de mortes superou 1,58 
milhão. Os dados da Universidade apontam que mais 
de 43 milhões de pessoas já se recuperaram da doença.
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Os marítimos que traba-
lham nas embarcações 
da Transpetro estão preo-

cupados com o aumento de casos 
de Covid-19 a bordo. O navio petro-
leiro Carlos Drummond de Andra-
de está em quarentena no Porto de 
Suape, em Pernambuco, desde o dia 
22 de novembro de 2020. Segundo 
informações da Anvisa, a medida foi 
tomada devido a cinco tripulantes 
apresentaram resultado positivo pa-
ra Covid-19 em testes rápidos apli-
cados pela equipe da embarcação. 

Outro caso é do navio petrolei-
ro Rômulo Almeida que ficou pa-
rado em Salvador, na Bahia, devi-
do à contaminação de 11 tripulantes 
por Covid-19. Em nota, a Transpetro 
confirmou que foi reforçada as 
orientações sobre distanciamento 
e prevenção a bordo e notificou a 
Vigilância Sanitária de Salvador. 
“Os casos confirmados foram iso-
lados, conforme Protocolo do Mi-
nistério da Saúde”.

A prefeitura de São Sebastião 
também confirmou que 12 tripu-
lantes de um navio da Transpetro 
testaram positivo para a Covid-19. 
Ainda segundo a prefeitura, a em-
barcação, que contava com 24 tri-
pulantes, chegou no Porto de São 
Sebastião (SP), após cinco dias de 
navegação e seguiria viagem para 
Cingapura, na Ásia.

Alerta: Petrobras reduz 
efetivo em plataformas

A Petrobras decidiu refor-
çar as ações de prevenção à 
Covid-19. Conforme comuni-
cado enviado pela Estatal, o 
efetivo a bordo das platafor-
mas, sondas e demais embar-
cações foi reduzido ao mínimo 
necessário para a operação se-
gura de cada unidade. “Está 
sendo intensificada a fiscaliza-
ção do cumprimento das nor-
mas de prevenção em todas as 
unidades operacionais marí-
timas ou em terra, com audi-
torias pelo menos duas vezes 
por semana e correção ime-
diata de eventuais desvios”, 
informou a nota.

Segundo o último Boletim 
de Monitoramento do Covid-19 
do Ministério de Minas e Ener-
gia (MME) dos 45.403 empre-
gados da estatal, 2.872 foram 
contaminados e ocorreram 3 
óbitos. Desse total, 2.624 já te-
riam se recuperado da doença.

Subsidiária 
da Petrobras 
suspende por 
30 dias os 
embarques 
na sua frota

Em nota, enviada ao SINCOMAM, 
a Transpetro esclareceu que:

“Em virtude do novo aumento de ca-
sos de Covid-19 no Brasil e no mundo, 
a Transpetro suspenderá por 30 dias 
os embarques na sua frota. A medida 
integra o conjunto de ações de respos-
tas à emergência adotadas pela compa-
nhia com o objetivo de proteger a saúde 
dos marítimos e evitar novos contágios 
pelo coronavírus. Assim, a Transpetro 
reitera o compromisso com a saúde e a 
segurança de seus colaboradores. 

A suspensão é válida desde o dia 7 
de dezembro para novos embarques, ou 
seja, para aqueles marítimos que ain-
da não iniciaram o deslocamento e a 
quarentena prévia. Os tripulantes que 
ultrapassarem seu tempo limite de em-
barque receberão a compensação pe-
cuniária conforme previsto no Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT) vigente”.

A Transpetro ressaltou ainda 
que, “adotou procedimentos robus-
tos em todas as suas unidades des-
de o início da pandemia, atuando 
sempre de forma diligente e dentro 
dos protocolos de segurança exigi-
dos pela Anvisa e pela Marinha. 
Entre as medidas de prevenção ao 
contágio foram incluídos o perío-
do de quarentena pré-embarque 
com monitoramento de saúde pa-
ra todos os marítimos, a avaliação 
de saúde e testes RT-PCR antes do 
embarque e, a bordo, o uso obriga-

tório de máscaras, o distanciamen-
to entre as pessoas e o reforço na 
higienização e nas demais medidas 
de prevenção. “

Navio Rômulo de Almeida

Fo
to

: d
iv

ul
ga

çã
o 

Tr
an

sp
et

ro

Transpetro confirma casos
de Covid-19 em navios
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anuncia novos projetos

Companhia é uma das principais 
empresas de logística de gás natural 
liquefeito no mundo

GOLAR Power

de gás no Brasil

Golar Spirit, navio regaseificador de GNL
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A Golar Power, uma joint ven-
ture criada em 2016 entre 
a norueguesa Golar LNG e 

o fundo Stonepeak Infrastructure 
Partners, anuncia que pretende 
expandir sua atuação no mercado 
brasileiro de gás natural nos próxi-
mos anos. A companhia é pioneira 
no país na operação com o GNL 
em três segmentos: upstream (ex-
ploração, produção e liquefação), 
midstream (transporte) e downstream 
(terminais de regaseificação e distri-
buição de GNL em pequena escala), 
além da geração de energia. 

O Grupo GOLAR possui embar-
cações que funcionam como Unida-
des Flutuantes de Regaseificação e 
Armazenamento (FSRU, segundo a 
sigla em inglês) de GNL fornecen-
do serviços para a Petrobras desde 
2008, nos Estados do Rio de Janeiro, 
Bahia e Ceará. Atualmente, existem 
plantas flutuantes de regaseificação 
da Golar LNG no mundo todo, co-
mo no Brasil, Jamaica, Indonésia, 
Kuwait e Jordânia.

A Companhia está investindo 
em uma série de projetos no Brasil 
apostando no aumento do uso de 
GNL, hoje usado no país principal-
mente para geração de energia. Já 
a Golar Power é sócia dos projetos 
termoelétricos integrados Porto de 
Sergipe I (CELSE - Centrais Elétricas 
de Sergipe), que opera um terminal 
de GNL e uma central termoelétrica 
com capacidade instalada de 1550 
megawatts (MW) em Barra dos Co-
queiros, no Estado de Sergipe, e do 
projeto integrado Centrais Elétricas 
de Barcarena (CELBA), no Estado 
do Pará, cujo terminal de GNL tem 
previsão de entrada em operação no 
início de 2022 e a termoelétrica em 
2023. A empresa ainda está à frente 
do Terminal Gás Sul (TGS), em San-
ta Catarina, e do terminal de GNL 
de Suape, ambos em fase avançada 
de licenciamento.

A ZEG Biogás também fechou 
parceria com a Golar Power para via-
bilizar a distribuição de gás liquefeito 
de biometano, o GasBio, para abaste-

cimento de caminhões. A operação é 
a primeira do Estado de São Paulo que 
irá disponibilizar o biometano em es-
cala comercial. O objetivo do projeto 
é oferecer um combustível alternativo 
e com baixo impacto ambiental.

Em entrevista exclusiva para a 
Revista SINCOMAM, o Gerente 
de Operações da Golar Power Bra-
sil, Georges Barthel Crisóstomo, 
fala sobre os projetos da empresa, 
as expectativas do mercado da na-
vegação de cabotagem, e a geração 
de empregos para os marítimos nos 
próximos anos.

Revista SINCOMAM – Em 
que fase se encontra o projeto da 
empresa referente ao terminal 
de importação de GNL em Bar-
carena, na região norte do país?

Gerente de Operações da Golar 
Power Brasil, Georges Barthel 
Crisóstomo – Desde 2015 já foram 
investidos montantes relevantes de 
recursos financeiros e humanos no 
projeto da CELSE (Centrais Elétri-
cas de Sergipe), e pretendemos con-
tinuar investindo em nossos demais 
projetos no Brasil, gerando desen-
volvimento e empregos. 

No ano passado, a Golar Power e 
seu sócio Evolution Partners vence-
ram o leilão de energia nova A-6 com 
um PPA de 605 MW que será gera-
da através da Usina Termoelétrica 
(UTE) Novo Tempo da CELBA (Cen-
trais Elétricas de Barcarena), localiza-
da no município de Vila do Conde, 
em Barcarena (PA). O projeto con-
templa uma UTE, gasoduto integra-
do, dolphins de atracação e uma Uni-
dade Flutuante de Armazenamento e 
Regaseificação (FSRU) de gás natural 
liquefeito, com capacidade para en-
tregar 15 milhões de m³ de gás/dia.

Em Barcarena, a companhia 
possuirá uma ampla capacidade de 
oferta do insumo na região, portanto 
além de abastecer a UTE, será nego-
ciado fornecimento de gás com a dis-
tribuidora local, para abastecimento 
de residências e veículos de carga 
e passeio, bem como com grandes 
consumidores industriais locais.Golar Spirit, navio regaseificador de GNL
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R.S. – O Ministério de Minas 
e Energia aceitou a solicitação 
da Golar Power, aprovando a im-
portação de GNL até o final de 
2023, no Terminal de Regaseifi-
cação em Salvador (BA). Me fale 
sobre essa negociação.

Georges Barthel – Nosso proje-
to na Bahia é levar gás para clien-
tes industriais, como, por exemplo, 
o Pólo Petroquímico de Camaçari. 
Para isso, poderemos executar uma 
rede de gasodutos estruturantes, 
onde nós fazemos o investimento 
na regaseificação. Não vamos tra-
balhar só com o GNL. Nossa estra-
tégia é ter um mix de fornecedores 
de gás, tanto importado como de 
produção doméstica.

Procuraremos não ficar restritos 
exclusivamente onde exista rede de 
gasodutos de transporte e de distri-
buição. Nossa proposta é também 
interiorizar o gás. Hoje, 95% dos 
municípios brasileiros não contam 
com gasodutos. Temos um enorme 
mercado potencial para atender.

R.S. – Diante da atual crise 
mundial, gerada pelo novo co-
ronavírus, quais são os investi-
mentos da empresa no País para 
os próximos anos?

Georges Barthel – A Golar 
Power mantém seus projetos no 
Brasil, que têm como objetivo criar 
infraestrutura para o Novo Merca-
do de Gás no País. A empresa está 
alinhada com a estratégia do Gover-
no de abertura do mercado do gás e 
vem se posicionando na vanguarda 
dessa iniciativa, em diversas fren-
tes de atuação. 

Além dos projetos de grandes ter-
minais de regasei-
ficação ancorados 
por termoelétri-
cas, como é o caso 
da Celse, a maior 
termoelétrica a 
gás da América 
Latina, apostamos 
em projetos alter-
nativos que visam 
a democratização 
do gás como fon-
te de desenvolvi-
mento econômico 
e social.

A fim de diversificar nosso por-
tifólio, lançamos uma chamada pú-
blica para a aquisição de 5 milhões 
de m³/dia de biometano. A meta 
é liquefazer este combustível, ge-
rando o BioGNL, direcionado, so-
bretudo, ao transporte rodoviário  
e ferroviário. Com isso, pretende-
mos monetizar o biogás nacional e 
introduzir um combustível renová-
vel, com emissão negativa de carbo-
no, ao nosso mix de fontes de gás.

Esperamos que, com a abertura 
do mercado de gás, novos modelos 
de negócios se consolidem no Bra-
sil, expandindo a oferta do gás na-
tural para municípios do interior, 
promovendo desenvolvimento so-
cial e econômico por meio da ofer-
ta de um combustível mais limpo e 
mais barato que outros de origem 
fóssil. Acreditamos, ainda, no au-
mento da produção do biometano. 

R.S. – A companhia anunciou 
que estava apostando em projetos 
de fornecimento de GNL por meio 
de caminhões. Como estão as ne-
gociações deste mercado logístico?

Georges Barthel – A Golar 
Power firmou parceria com Allian-
ce GNLog para transportar, em ca-
minhões movidos a GNL, ISO-con-
teiners contendo GNL, para regiões 
do interior do País que não estão 
ligadas aos gasodutos de transporte 
de gás do litoral. Ao mesmo tempo, 
apoiamos toda a indústria automoti-
va que está desenvolvendo veículos 
pesados movidos a GNL. A Alliance 

GNLog comprou 
quatro caminhões 
SHACMAN (fabri-
cante automotivo 
chinês) que já es-
tão rodando no 
Brasil, em fase de 
testes, com o nos-
so combustível, e 
estamos em nego-
ciação com outras 
montadoras.

O projeto en-
volve o fretamen-
to de caminhões 

para escoamento do gás, ao mesmo 
tempo que incentivamos o uso do 
GNL em substituição ao diesel. O 
gás é um combustível mais limpo, 
com pegada menor de carbono, e 
mais econômico. Ao ser liquefei-
to, o volume do gás é reduzido em 
600 vezes, o que faz com que seja 
mais facilmente transportado em 
caminhões e aumenta a autonomia 
dos caminhões que também usam o 
GNL como combustível.

R.S. – Como a empresa ava-
lia o trabalho dos Condutores de 
Máquinas tripulados nas embar-
cações do Grupo Golar?

Georges Barthel – As empresas 
do grupo aprenderam muito nesses 
mais de 10 anos operando navios no 
Brasil. No início das operações do 
grupo, lá em 2008, quando o merca-
do de óleo e gás estava superaqueci-
do e o mercado local desconhecia as 
operações de navios de GNL, tivemos 
certa dificuldade de encontrar tripu-
lantes especializados no nosso tipo de 
operação. No entanto, esse desafio 
foi superado e hoje nas empresas do 

“Apesar da  
pandemia do 

COVID-19, a GOLAR 
POWER continua 

trabalhando forte na 
implantação de seus 

projetos. Mesmo 
com dificuldades 
enfrentadas, nada 

parou”, disse 
Georges Barthel

Gerente de Operações da Golar Power 
Brasil, Georges Barthel Crisóstomo
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grupo contamos com 60 tripulantes 
brasileiros na frota local, dos quais 4 
são Condutores de Máquinas.

É importante frisar que devido 
ao nosso tipo de operação, todos 
os Condutores de nossa frota pre-
cisam ter o certificado EBGL, se 
comunicar bem em inglês e possuir 
experiência sólida em solda, sendo 
esses requisitos imprescindíveis pa-
ra qualquer profissional desta cate-
goria que pretenda se candidatar a 
vagas em nossa empresa.

O número de Condutores que 
empregamos atualmente em nossas 
empresas ainda é baixo, pois no mo-
mento temos somente 2 FSRUs ope-
rando no Brasil, mas temos previsão 
de até 2024 termos de quatro a sete 
navios no país, com um total de 144 
tripulantes brasileiros contratados, 
sendo metade destes oficiais, e den-
tre os não oficiais cerca de 14 serão 
Condutores de Máquinas.

Conforme a Resolução Norma-
tiva (RN) do Conselho Nacional de 
Imigração N° 6 de 2017, a partir do 
nonagésimo (90) dia de operação 
contínua em águas jurisdicionais 
brasileiras, o navio estrangeiro ope-
rando em cabotagem no Brasil deve-
rá respeitar o percentual mínimo de 
20% de sua tripulação composta por 
marítimos brasileiros, em todos os 
níveis técnicos, a partir de 180 dias 
esse percentual cresce para 33%. 

No entanto, atualmente já ultrapas-
samos tal limite obrigatório e cerca 
de 42% da tripulação de nossos na-
vios operando no Brasil é formada 
de brasileiros, e empregamos mais 
brasileiros do que qualquer outra 
nacionalidade nestes navios.

R.S. – Qual a perspectiva da 
Golar Power diante da possí-
vel aprovação do projeto de Lei 
4199/2020 – o BR do Mar?

Georges Barthel – Atualmente 
a Golar Power não é uma Empresa 
Brasileira de Navegação (EBN), que 
serão as maiores beneficiadas por 
essa legislação, considerando que 
não mais dependerão de tonelagem 
para trazer navios estrangeiros pa-
ra operar no Brasil, especialmente 
aqueles que nossos estaleiros ainda 
não estão habilitados a construir, 
como é o caso dos navios de GNL. 
Isso certamente aumentará o nú-
mero de embarcações disponíveis 
na frota nacional, ajudando a de-
senvolver a navegação de cabota-
gem no Brasil.

Acreditamos também que o re-
quisito de emprego de 67% de tri-
pulantes brasileiros nesses navios 
trará novos empregos para os ma-
rítimos brasileiros, o que é muito 
bom, e esperamos que desta forma 
consigamos qualificar ainda mais 
a mão-de-obra local nesses novos 
tipos de embarcações e operações 

que estão por vir, o que certamente 
será benéfico para todos nós.

R.S. – Qual a relevância dos 
Acordos Coletivos de Trabalho 
para a empresa e para os maríti-
mos que compõem o quadro de 
funcionários da companhia?

Georges Barthel – O Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT) é uma 
importante ferramenta para o regra-
mento das condições de trabalho de 
empregados brasileiros em todos os 
setores. Ele também serve como ba-
se para a resolução de conflitos e das 
condições e benefícios mínimos de 
trabalho para nossos trabalhadores. 
No nosso caso, tentamos endereçar 
e conciliar com os sindicatos todos 
os nossos desafios como empresa e 
os pleitos das categorias, para que 
consigamos dar melhores condições 
de trabalho para nossos funcionários 
e, ao mesmo tempo, viabilizar a con-
tinuidade das operações da empresa.

R.S. – Há previsão de contra-
tação de marítimos para 2021?

Georges Barthel – Sim. Espera-
mos que o terminal de Suape, caso 
entre em operação a partir do segun-
do trimestre de 2021, contrate cerca 
de 12 marítimos locais para tripular 
o nosso navio de transporte de GNL 
em pequena escala, o LNGBV Avenir 
Accolade, que está sendo construído 
na China e tem previsão para entre-
ga janeiro de 2021.

Navio regaseificador Golar Nanook
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P  E T  R  Ó L  E  O   E   G Á S

aprova o Plano 
Estratégico

Companhia acelera 
o processo de 
desinvestimentos e 
pretende concentrar 
seus recursos em 
águas profundas  
ou ultra profundas

Petrobras

2021-2025
O Conselho de Administra-

ção da Petrobras aprovou 
o Plano Estratégico para o 

quinquênio 2021-2025 (PE 2021-25),  
com previsão de investimentos 
(CAPEX) de US$ 55 bilhões, dos 
quais 84% estão alocados à Explo-
ração e Produção de petróleo e gás 
(E&P). Dos US$ 46 bilhões em E&P, 
cerca de US$ 32 bilhões serão desti-
nados aos ativos do pré-sal.

A estatal comunicou ao mercado 
que tem como meta reduzir sua dí-
vida bruta para US$ 60 bilhões em 
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Petrobras obtém decisão favorável no STF

2022 e chegar em 2025 com volume 
de produção de 3,3 milhões de barris 
de óleo equivalente por dia (BOED). 
O plano estratégico mantém os pila-
res, já anunciados pelo presidente da 
estatal, Roberto Castello Branco, de 
maximização do retorno sobre o ca-
pital empregado; redução de custo; 
busca por eficiência; meritocracia, 
segurança, saúde, respeito às pesso-
as e ao meio ambiente. “A Petrobras 
reafirma a visão de ser a melhor 
empresa de energia na geração de 
valor para o acionista, com foco em 
óleo e gás”, afirmou a Petrobras.

O plano também relacionou qua-
tro métricas que deverão impactar 
diretamente a remuneração não só 
dos executivos, mas de todos os em-
pregados da companhia em 2021, 
como a intensidade de emissões de 
gases de efeito estufa (IGEE), volume 
vazado de óleo e derivados (VAZO), 
dívida bruta de US$ 67 bilhões em 
2021 e delta do EVA (ferramenta de 
gestão Economic Value Added) con-
solidado de US$ 1,6 bilhão.

Segundo a Petrobras, a diminui-
ção da dívida e a desalavancagem 

financeira continuarão a ser prio-
ritárias, sendo a geração de caixa 
operacional e os desinvestimentos 
fundamentais para esses fins. De 
janeiro de 2019 a setembro de 2020, 
mesmo com os impactos da pan-
demia da Covid-19 e do choque do 
petróleo em 2020, a empresa infor-
mou que reduziu a dívida bruta em 
US$ 31 bilhões.

Produção de óleo, LGN  
e gás natural

A curva de produção de óleo e 
gás estimada no período 2021-2025, 
sem considerar os desinvestimen-
tos, indica um crescimento contí-
nuo focado no desenvolvimento 
de projetos que geram valor, com 
aumento da participação dos ati-
vos no pré-sal que possuem menor 
custo de extração. A companhia re-
forçou que está prevista a entrada 
em operação de 13 novos sistemas 
de produção, sendo todos alocados 
em projetos em águas profundas e 
ultra profundas.

A produção de óleo para 2021 
reflete os impactos associados a 

Covid-19 e os desinvestimentos 
ocorridos em 2020. “Consideramos 
uma variação de 4% para mais ou 
para menos para a produção de 
2021”, disse a estatal.

Sustentabilidade
O Plano Estratégico 2021-25 

também contempla medidas de sus-
tentabilidade, com o uso de novas 
tecnologias para descarbonização 
de nossos processos e produtos, 
que envolvem por exemplo redução 
da queima de gás natural em flare, 
reinjeção de CO2 e ganhos de efici-
ência energética nas refinarias. 

A Petrobras finalizou informan-
do que revisou 10 compromissos de 
sustentabilidade para os próximos 
anos. Dentre eles estão: a redução 
das emissões absolutas operacio-
nais totais em 25% até 2030; zero 
queima de rotina em flare até 2030; 
Redução de 32% na intensidade de 
carbono no E&P até 2025; 100% das 
instalações da Petrobras com plano 
de ação em biodiversidade até 2025 
e crescimento zero na geração de re-
síduos de processo até 2025.

O Supremo Tribunal Federal (STF) negou um pedido de suspensão 
da venda de oito refinarias e ativos da Petrobras a partir da criação de 
empresas subsidiárias. A iniciativa da estatal havia sido questionada 
pelo Congresso Nacional.

A companhia informou que dará continuidade aos processos com-
petitivos de alienação das Refinarias Landulpho Alves (RLAM) na 
Bahia, Presidente Getúlio Vargas (REPAR) no Paraná, Abreu e Lima 
(RNEST) em Pernambuco, Unidade de Industrialização do Xisto (SIX) 
no Paraná, Alberto Pasqualini (REFAP) no Rio Grande do Sul, Refina-
ria Gabriel Passos (REGAP) em Minas Gerais, Refinaria Isaac Sabbá 
(REMAN) no Amazonas e Lubrificantes e Derivados de Petróleo do 
Nordeste (LUBNOR) no Ceará.

Na ação, o Congresso argumentou que a Petrobras estava descum-
prindo um entendimento do STF ao desmembrar a empresa-mãe para, 
em seguida, vender esses ativos sem autorização do Legislativo. Os 
ministros do STF avaliaram que o entendimento da Corte não foi des-
cumprido, e que as operações representam um desinvestimento por 
parte da estatal – e não uma fraude para repassar o controle acionário 
ao setor privado.

Refinaria Presidente Getúlio 
Vargas (Repar)
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Em disputa acirrada, o demo-
crata Joe Biden venceu o repu-
blicano Donald Trump, e foi 

eleito o novo Presidente dos Estados 
Unidos. Biden foi vice-presidente de 
Barack Obama entre 2009 e 2017, e 
será o 46º líder da história dos EUA. 

Revoltado, Donald Trump decla-
rou em suas redes sociais que contes-
tará a vitória de Joe Biden “em todos 
os estados”, e não aceitará a derrota.

Os estados certificarão os resulta-
dos e os 538 delegados se reunirão 
em dezembro deste ano para nomear 
formalmente seu presidente. Após a 
oficialização, Joe Biden deve fazer o 
juramento presidencial no dia 20 de 
janeiro de 2021, ao meio-dia. Uma 
mulher será a sua vice-presidente, 
Kamara Harris, de 56 anos, que tam-
bém é a primeira negra a ocupar o 
cargo. O dia da posse presidencial é 
conhecido como “o Dia de Inaugura-
ção” (em inglês “Inauguration Day”).

O navio MV Golden Ray, que naufragou com mais 
de quatro mil carros em seu interior na costa da 
Geórgia, nos Estados Unidos, finalmente será 

resgatado no mar. A embarcação sofreu um acidente em 
8 de setembro de 2019. 

O super guindaste VB 10.000 será o responsável por 
remover o Golden Ray, que possui 200 metros de com-
primento - equivalente a um prédio de sete andares. O 
trabalho de resgate precisou ser interrompido duas ve-
zes, primeiro devido a temporada de tempestades no he-
misfério Norte; e segundo pelo surto da Covid-19, que 
infectou 10 funcionários e colocou 50 das 100 pessoas da 
equipe em quarentena. No resgate, autoridades alertam 
que há risco de vazamento de óleo no mar e até incêndio.

Joe Biden é o novo presidente 
dos Estados Unidos

Navio Golden Ray que naufragou 
com 4 mil carros é resgatado
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O ano de 2020 bateu 2005 em número de tempes-
tades nomeadas. No total, foram 29 tempestades 
e furacões na atual temporada do Atlântico Nor-

te. As informações são do Centro Nacional de Furacões.
Operadoras de petróleo e gás precisaram paralisar 

plataformas e retirar trabalhadores diversas vezes du-
rante esta temporada de tempestades. Empresas como 
Royal Dutch Shell, Chevron, Bristow Group, Louisia-

Uma explosão na região por-
tuária de Beirute, no Líbano, 
deixou mais de 190 mortos e 

cerca de 6 mil feridos, e ainda há três 
pessoas consideradas desaparecidas, 
segundo dados divulgados pelo Mi-
nistério da Saúde do Líbano. A sus-
peita é que a explosão tenha partido 
de um armazém que guardava nitra-
to de amônio, um tipo de fertilizante. 
As autoridades descreveram o local 
como “um cenário de guerra”. 

A Marinha do Brasil, por meio 
do Comando de Operações Navais, 
informou em nota que, após a explo-
são na região portuária de Beirute, o 
Comando da Força-Tarefa Marítima 

Explosão no Porto de Beirute 
deixa mais de 100 mortos

Tempestades paralisam plataformas 
de petróleo e gás

na Offshore Oil Port e BP, foram obrigadas a evacuar 
seu pessoal offshore e proteger suas instalações contra 
as tempestades. 

Somente o furacão Sally suspendeu 508.000 barris por 
dia de produção de petróleo e 805 milhões de pés cúbicos 
de gás natural, mais de um quarto da produção do Golfo 
do México nos Estados Unidos, e interrompeu as expor-
tações petroquímicas ao longo de toda a Costa do Golfo.
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Imagem mostra cinco tempestades nomeadas – Paulette, Rene, Sally, Teddy e Vicky – no Atlântico.
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da UNIFIL (FTM-UNIFIL) e a Fraga-
ta Independência adotaram diversas 
ações para apoiar a Corveta Bijoy, 

da Marinha de Bangladesh, que so-
freu danos materiais e teve alguns de 
seus tripulantes feridos.
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O SINCOMAM, por meio de seu Presidente Alcir da Costa Albernoz, se 
solidariza com os familiares de todos os associados que nos deixaram nos anos 
de 2020. Em singela homenagem fazemos questão de manifestar nosso pesar e 
condolências a todos, conforme lista a seguir:

OBITUÁRIOS SINCOMAM

CONDUTOR DE MÁQUINAS FALECIMENTO

Esteves de Sena Miranda 09/2019

Newton Pereira Pixinine 15/03/2020

Josimar Barbosa de Menezes 19/04/2020

Januario Bispo Amorim de Abreu 23/04/2020

Raimundo Carlos de Sousa Ribeiro 08/05/2020

Marcos Pinto Rodrigues 19/05/2020

Hamilton Pacheco Silva 20/05/2020

Carlos Alberto Vidal do Nascimento 05/05/2020

Raimundo Nonato da Silva 17/06/2020

Sidney Silva de Oliveira 02/07/2020

Ely Ferreira de Lima 16/08/2020

Jose Alves Fernandez 27/10/2020

Esteves de Sena Miranda 09/2019

Francisco Carlos da Silva Dias 10/12/2020

PRINCIPAIS
SINTOMAS

FEBRE 
ALTA

TOSSE DIFICULDADE
 DE RESPIRAR

 

GOV.BR

ANVISA.

coronavírus

Grande família de vírus que causam doenças que variam do resfriado
comum a doenças mais graves, como a Síndrome Respiratória do Oriente
Médio (Mers-CoV) e a Síndrome Respiratória Aguda Grave (Sars-CoV).

O QUE É?

A transmissão ocorre através de contato próximo com pessoas infectadas.
COMO TRANSMITE?

RECOMENDAÇÕES

LAVAR 
REGULARMENTE 

AS MÃOS COM
ÁGUA E SABÃO OU
USAR ÁLCOOL GEL

COBRIR BOCA E 
NARIZ COM LENÇO

DESCARTÁVEL
 AO TOSSIR E

ESPIRRAR

DESCARTAR 
O LENÇO 
NO LIXO 

EVITAR
AGLOMERAÇÕES  E

AMBIENTES FECHADOS

NÃO COMPARTILHAR
OBJETOS DE USO PESSOAL,
COMO TALHERES, PRATOS,

COPOS OU GARRAFAS

TEM UMA GRIPE LEVE ? AGUARDE EM CASA.
TEM FEBRE E TOSSE? PROCURE UM POSTO DE SAÚDE .
ESTÁ COM FALTA DE AR? VÁ À EMERGÊNCIA DO HOSPITAL MAIS
PRÓXIMO. FIQUE ATENTO.
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RIO DE JANEIRO
ACADEMIAS
Ginasticlube – 20% de desconto.

Tel.: (21) 2252-0192.Site: www.ginasticlube.com.br.

AUTO-ESCOLA
Family – 15% no pagamento à vista e de 10%

de desconto em pagamentos parcelados. Tel.: (21) 
2524-4774. Site: www.autoescolafamily.com.br.
Rio de Janeiro – Oferece 10% de desconto 

para pagamento á vista e 5% para pagamento 
parcelados. (As taxas do governo deverão ser pagas 
separadamente). Tel.: (21) 2213-2569. Endereço: Rua 
da Quitanda, no 111 -Pav 1 - Centro/Rio de Janeiro. 
Site: www.autoescolariodejaneiro.com.br .

COLÉGIOS
Castelo Branco – 15% de desconto.

Tel.: (21) 3216-7700. Site: www.castelobranco.br.
Colégio Técnico Nossa Senhora das Graças 

– 3,5% de desconto em todos os cursos.
Tel.: (21) 2260-6088.
Intellectus – Descontos de 10% de desconto

nas mensalidades do Colégio e 20% de desconto
nas mensalidades do Curso pré- vestibular, 
além de mais 10% sempre que o pagamento das 
mensalidades for efetuado até o dia 05 de cada 
mês. Unidade Vila Isabel: (21) 2570-1249/Meier: 
(21) 2229-9250/Tijuca: (21) 2570-5761/Freguesia: 
(21) 2456-6005.Site: www.cursointellectus.com.br.
Externato Santo Antonio (Esa) – 20% de 

desconto nos cursos de Ensino Infantil, Ensino 
Fundamental I e II, Ensino Médio. Tel: (21) 2547-
7177 /(21) 2547-7377. Site: www.esa.net.br / www.
cursopreparatorioesa.com.br
Liceu de Artes e Ofícios – 40% a 50% de

desconto nos Cursos de Educação Infantil, Curso 
de Alfabetização, Ensino Integral (do maternal 
à 4a série do ensino fundamental), Ensino 
Fundamental, Ensino Médio, Ensino Médio 
Técnico: Publicidade ou Informática. Tel.: (21) 
2277-7600.Site: www.liceudearteseoficios.com.br.
Rezende Rammel – 15% de desconto.

Tel.: (21) 3296-3550. Site: www.etrr.com.br.
Rio Petro – 60% de desconto Tel.: (22) 2764-

3639 – Site: www.riopetro.com.br.
Colégio Realengo – Desconto nos cursos de

Creche até Pós-Médio. Tel.: (21) 3159-1249.
Site: www.colegiorealengo.com.br.
Cetec-Lagos – 15% de desconto nos cursos de 

nível técnico e curso de NR10. Tel.: (22) 2630-
4460. Site: www.cetec-lagos.com.br.
CETEF – 30% de desconto nos cursos técnicos 

e 20% de desconto nos cursos profissionalizantes. 
Tels.: (21) 2606-2308/(21) 3707-6668.

CURSOS DE IDIOMAS
Acemakers Idiomas – 30% de desconto.

Tel.: (21) 2233-7857.
ENPHASE Consulting – 60% de desconto 

para os cursos de inglês intensivo para Marítimo 
Offshore. Tel.: (21) 2233-2790/(21) 9729-8200. 
Site: www.enphaseconsulting.com.br
Fisk – 20% nas turmas regulares; 10% nas 

turmas promocionais. Tel.: (21) 2412-2387.
Site: www.fisk.com.br.
Open English – Descontos a partir de 70% aos 

associados e seus dependentes. Tel:(11) 4950 6222 
Contato: Tatiane Arruda. www.openenglish.com.br
Skill – RJ – 15% de desconto nas unidades.Tel.: 

(21) 2224-1000 / 2221-7868.Site: www.skill.com.br.

CURSOS DE INFORMÁTICA
JFW – 10% de desconto. Tel.: (21) 2702-6969/ 

3408-9100/2672-9071/2488-9100.  
Site: www.jfw.com.br
Microlins – No Centro: 50% de desconto na 

matrícula e 40% de desconto na matrícula e 40% 
de desconto na mensalidade. Tel.: (21) 2220-0770. 
Unidades: Caxias,Bonsucesso, Madureira e São 
Gonçalo,desconto de 36,37%. Itaboraí: 35%. Tel.: 
(21)2635-3000. Cabo Frio: 50%. Tel.: (22) 2643-
0235. Itaguai: 40% de desconto. Tel.: (21) 2687-
7659. Site: www.microlins.com.br.
Pearson Brazil – Oferece desconto de 30%

de desconto na mensalidade e matrícula isenta.
Tel.: (19) 3743-2088 – Site: www.pearson.com.br

PROFISSIONALIZANTE
Escola Técnica Centro Rio – 20% de desconto 

sobre o valor da matrícula e demais mensalidades 
dos cursos técnicos e de qualificação profissional. 
Site: www.escolacentrorio.com.br
Instituto Brasil OFFSHORE – Ensino 

Profissionalizante 20% de desconto no curso de 
Solda (Mig/Mag, Arame Tubular, Eletrodo Revestido 

ou Tig) 30% de desconto no curso de Elétrica 
Residencial e Predial 30% de desconto no curso 
Instalação e Manutenção de Ar Condicionado 
Split 50% de desconto nos cursos de Petróleo e 
Gás, Inglês, Auxiliar Administrativo, Informática, 
Montagem e Manutenção de Computadores.  
Tel. (21) 3624-4011 / 3624-4012

FACULDADES
Castelo Branco – Desconto a partir de 20%.

Tel.: (21) 3216-7700. Site: www.castelobranco.br
Celso Lisboa – 30% de desconto nos cursos

de graduação, Licenciaturas e superiores 
profissionais de Tecnologia. Tel.: (21) 3288-4722
- Site: www.celsolisboa.com.br
Estácio de Sá – Desconto de 20% a 40% 

dependendo do curso, campus e turno. Tel.: (21) 
3231-0000/ 0800-282-3231.Site: www.estacio.br.
FGV – Descontos de 10%. Tel.: (21) 2673-3786.

Site: www.mebbrasil.com.br/fgv
Faculdade Béthencourt da Silva – 20%

(vinte por cento) de desconto nos cursos:
Bacharelado em Administração – Bacharelado em 
Ciências Contábeis – Licenciatura em Eletrônica 
– Licenciatura em Construção Civil. Tel.: (21) 
2277-7600. Site: www.fabesrj.edu.br
Faculdades Integradas de Jacarepaguá

(FIJ) – 40% (Quarenta por cento). Tel.:(21) 3392-
6503. Site: www.fij.br
Faculdade São José – Oferece desconto nos

cursos de graduação.Tel Central: (21) 3159-1249.
Site: www.saojose.br
Instituto a Vez do Mestre – 10% de desconto 

para os cursos de graduação e pósgraduação à 
distância. Tel.: (21) 0800-2825353.
Site: www.avm.edu.br.
Moraes Junior – 10%de desconto. Tel.: (21) 

2169-8200.Site: www.moraesjunior.edu.br/
SUESC – Desconto de até 25%.

Tel.: (21) 3077-0500 / Site: www.uniesp.edu.br.
Uni La Salle – Descontos de até 20%.

Tel.: (21) 2199-6600 / Site: www.unilasallerj.org
Universo – Universidade Salgado de Oliveira

– Descontos de 30% nos cursos de Graduação 
e 20% na Pós- Graduação. 30% na Educação 
Infantil, Ensino Fundamental, Médio, Ensino 
Especial e Educação Profissional (Unidades de São 
Gonçalo e Piratininga). Tel.: (21) 2138-3432.
Site: www.universo.edu.br/portal
Universidade Veiga de Almeida –

Descontos a partir de 15%. Tel.: (21) 2574 8888 e 
0800 024 6172.

LAZER
Central Taxi – Tel.: (21) 2195-1001/7815-7896/ 

ID: 46*8472. Site: www.centraltaxi.com.br.
Club de Férias – Preços econômicos a nível

nacional, aos associados e seus dependentes 
em hotéis, pousadas, colônias de férias, além de 
condições especiais na Personal Doctor. Tel.: (11)
2854-6300 / 2854-6264 / 3104-5644 / 3101- 
5855 / 3101-4002 / clubdeferias@clubdeferias.
com.br / www.clubdeferias.com.br / www.
clubdeferias.com
Hotel Atlântico Avenida – Oferece tarifas 

e condições especiais para hospedagem. Tel.: (21) 
991657727. Site: www.atlanticoavenida.com.br
Hotel Atlântico Tower – Tel.: (21) 2042-2730
Hotel Atlântico Prime – Tel.: (21) 3444-6800
Hotel Granada – Oferece tarifas e condições

especiais para hospedagem. Tel: (21) 2526-6600
Av. Gomes Freire, 530 – Centro – Lapa – Rio de 
Janeiro – Site: www.hotelgranada.com.br
Hotel Mandrágora – Búzios – 35% de 

desconto nos períodos de baixa temporada (01/03 
até 15/12 exceto férias de julho e feriados) 15% de 
desconto nos periodos de alta temporada (16/12 a 
18/02). Tel.: (22) 2623-1348.
Site: www.hotelmandragora.com.br.
Hotel Monte Alegre – 40% nas diárias, este

benefício não inclui pacotes em datas especiais.
Rio de Janeiro – Tel.: (21) 2277-7300.
Site: www.hotelmontealegre.com.br.
Hotel Recanto – Penedo – 10% de desconto 

para uma pessoa ou casais e 15% para grupos, 
nos períodos de alta e baixa temporada.T 
el.: (24) 3351-1253.
One Hotel Búzios – 20% de desconto para uma 

pessoa ou casal e 25% para grupos, não proporcionais 
ao período de alta e baixa temporada. Tel.: (22) 2633-
1073. Site: www.onehotelbuzios.com.br.
Pousada Água Marinha – 5% de desconto

na alta temporada e 10% de desconto na baixa

temporada -. Cabo Frio – Tels.: (22) 2645-6555/
2643-8446/2643-8447.
Site: www.pousadaaguamarinhacabofrio.com.br.
Pousada Arcádia – Baixa temporada: 20% de 

desconto sexta a domingo e 30% nos demais dias. 
Alta temporada: 10% sexta a domingo e 15% nos 
demais dias. Tel.: (24) 2220-4850. Itaipava – Site: 
www.pousadaarcadia.com.br.
Pousada Rayer Land – Baixa temporada: 

20% de desconto e na alta temporada: 10% de 
desconto sobre o valor de balcão. Tels.: (22) 2622-
4754/2622-4094. – Arraial do Cabo – Site: www.
rayerland.com.br.
Pousada Itaúna Inn – 10% de desconto.

Tels.: (22) 2651-1257/9938-3071 – Saquarema
Site: www.itaunainn.saquarema.com.br.
Restaurante Verde Town – 10% de desconto 

no peso da refeição até as 14:00 horas. Após este 
horário prevalece a promoção vigente no período. 
Rua Teófilo Otoni, 123 – Centro Tels.: (21) 2233-
8543/2237-8676. Site: www.verdetown.com.br
SESI – RJ – 10% nas consultas médicas,

odontológicas e área da educação e 30% na
mensalidade do Clube SESI. Tel.: 0800.0231-231.
E-mail: faleconosco@firjan.org.br.
Studio Marcello Moragas – 17% de 

desconto na Mensalidade e Isenção na Matrícula. 
Tels.: (21) 2203-0622/2223-0177.  
Site: www.moragas.com.br.
Ymbú Entretenimento – Oferece 50% de 

desconto em todos os eventos. Endereço: Rua 
Almirante Tamandré, 66 Sala 615 Tel.:(21) 3477-2166
Park Corretora de Seguros – Oferece 15% 

de desconto nos seguros oferecidos pela empresa. 
Tel.: (21) 3173-3383 / 2252-4585 Endereço: Av. 
Graça Aranha, 226/1210 - Rio de Janeiro – RJ.
Mathias Corretora De Seguros – Oferece 

15% de desconto em seguros de automóvel 
(exceto para quem já tiver seguro na seguradora 
conveniada) Endereço: Rua Da Feira, no 159,
Sala 302 – Bangu – RJ Tel.: (21) 3264-8794  
Site: mathiascorretora.com.br
Casa Cruz – Oferece 5% de desconto. Tel: (21)

2506-3549 Endereço: Rua Ramalho Ortigão, no
26/28 – Centro – RJ - Site: www.casacruz.com.br
Hot Star Turismo – Oferece 3% de desconto

abatido na entrada (excluídas as taxas de 
embarque) para qualquer pacote turístico nacional 
ou internacional que inclua parte aérea mais parte 
terrestre/ 2% de desconto para pacotes terrestres. 
2% de desconto em cruzeiros marítimos. Tel.: (21) 
2215-2973 Endereço: Av. Rio Branco, no 251 – sala 
903 – Centro – RJ -Site: www.hotstarturismo.com.br
Pousada Pedra da Ilha – Oferece 20% de 

desconto sobre tarifa balcão para baixa temporada 
e 10% de desconto para feriados e alta temporada. 
Tel.: (47) 3345-0542 Endereço: Praia Alegre – 
Penha (SC) Site: www.pedradailha.com.br
e-mail: reservas@pedradailha.com.br

PREPARATÓRIOS
Academia do Concurso Público – 20% nos 

cursos preparatórios para concursos realizados 
pela ABEC. Tel.: (21) 2108-0300.
Site: www.academiadoconcurso.com.br.
Complexo Educacional Damásio de Jesus 

– 20% nos cursos oferecidos na Unidade Centro/
RJ. Tel.: (21) 2262-4658. Site: www.damasio.com.br.
Curso MAXX – Oferece 20% (vinte por cento) 

de desconto para todos os funcionários, associados 
e dependentes do SINCOMAM em qualquer 
turma e unidade. Site: www.cursomaxx.com.br

SAÚDE, ODONTOLÓGICO
E ESTÉTICA
Spaço Inttegrare – Oferece 20% de desconto 

em todas as terapias. Desconto especial em exames 
de Audiometria, Timpanometria e Teste da orelhinha. 
10% de desconto em aparelhos auditivos para 
pagamento a vista ou em até 10 vezes sem juros. Tel.: 
(21) 2595-1312 – Méier inttegrare@inttegrare.com.br
Mison Estética – Oferece 20% de desconto 

em todos os tratamentos de estética facial e 
corporal (exceto procedimentos médicos). 
Endereço: Rua do Catete, 311 – Sala 402 e 403 
-Tel.: (21) 2558-7923 / 2285-3412 / 99263-2241/ 
www.misonestetica.com.br
Sempre Vida – O associado paga à vista os 

seguintes preços: R$ 49,90 em Belo Horizonte; 
Rio de Janeiro/Minas Gerais R$ 60,00 a unidade 
de consulta em Contagem e exames laboratoriais 
de imagens e outros como Procedimentos e 
Odontologia completa com 30% a 70% de 
desconto no valor particular. Rio de Janeiro/RJ: 

Tel.:(21) 3556-1118. Belo Horizonte/MG – Tel.: (31) 
3271-9725 Contagem/MG – Tel.: (31) 3395-3596. 
Site: www.clinicasemprevida.com.br
Sorridents Clínicas Odontológicas –

Condições especiais em mais de 160 unidades  
em todo Brasil. 0800 601 1520 
Site: www.sorridents.com.br

NORDESTE
ENSINO
Datacontrol – 20% de desconto. Tel.: (98)

4009-6000. Site: www.datacontrolbr.com.br.
Escola Batista Ludovicense/MA – 20% de 

desconto sob o valor normal das mensalidades de 
todos os cursos oferecidos. Tel.: (98) 3232- 5216. 
Site: www.ctnsg.com.br.
CCAA / Alagoinhas/BA – 40% de desconto

para alunos novos e 15% nos outros períodos. 
Tels.: (75) 3421-9844/3422-0405. Site:  
www.ccaa.com.br.
Colégio Santa Teresa – Rua Egito, 71 – São

Luís – MA. Tel: (98) 3231-5288
Site: http://home.colegiosantateresa.com.br
Cultura Inglesa – João Pessoa – 20% de 

desconto somente aos associados. Unidade 
Manaíra – Avenida João Maurício, 1073 - 
Manaíra, – PB (83) 3247.4888 Unidade Bessa : 
Rua Bel José Oliveira Curchatuz – Bessa – PB 
(83) 3246.5333
Fanor / Faculdade Nordeste – Descontos de 

até 30% dependendo do curso escolhido.
Tel.: (85) 3052-4848. Site: www.fanor.edu.br.
FARN – Descontos de 10% a 25% para os 

cursos de Graduação e 20% (vinte por cento) para 
todos os cursos de Pós – Graduação. Tel.: (84) 
3215-2917 – Site: www.farn.br.
FTC – Faculdade de Tecnologia e 

Ciências (IMES) – BA – Descontos que 
variam de 10% a 20% incidente sobre o valor 
das mensalidades dos cursos de Graduação, Pós 
Graduação. Tel.: (71) 3254-6666. Site: www.ftc.br.
SESI- MA – Desconto de 10%nas consultas 

médicas e 30% na mensalidade. (processo de 
renovação) Tels.: (98) 3212-1822 / 3212-1862/ 
3212-1821

LAZER
Hotel Solar do Imperador – Oferece tabela 

de tarifas especiais. Tel.: (73) 3288-2647 Site: 
www.solardoimperador.com.br
Hostel Pousada do Inglês – Oferece 20% de 

desconto em todas as hospedagem. Tel.: (83) 3290 
1168 E-mail: pousadadoingles@uol.com.br Site: 
http://www.pousadadoingles.com.br

SANTOS
ENSINO
Colégio Laly – 20% de desconto.

Tel.: (13) 3358-2042/(13) 3358-2842.
Site: www.colegiolaly.com.br.
Fundação Lusíadas – Desconto de até 20%.

Tel.: (13) 3202.4100/3202.4600. Site: www.lusiada.br.
Microlins Boqueirão – 10% de desconto.

Tel.: (13) 3223-8189. Site: www.microlins.com.br.
Paulistec – Mensalidades de R$ 420,00 (pode

parcelar). Tel.: (13) 3219-2490.
San Petro – 60% de desconto. Tel.: (13) 3223-

2414. – Site: www.sanpetro.com.br.
Tecnoponta Treinamentos –

Descontos de até 25%. Tel.: (13) 2104-4777.
Site: www.tecnoponta.com.br.
UNISANTA – A Universidade oferece desconto 

nos cursos de graduação e de pós- graduação. Tel.: 
(13) 3202-7100. Site: www.unisanta.br.

LAZER
Brasil Futebol Clube – Desconto de 20%.

Tel.: (13) 3236-4566.
Grupo ALC – 3% Cruzeiro Marítimo; 3% 

Pacote Nacional e Internacional; 3% Locação de 
Veículos; 10% Seguro Viagem; 10% Assessoria 
Consular para visto e documentação. Tels.: (11) 
3229-9238 / 3229-9280/ 3229-9237 Site: www.
grupoalc.com.br Av. Prestes Maia, n° 242 CJ 501 – 
Centro São Paulo – SP
Hotel Mantovani – 15% de desconto. Tel.: (19) 

3824-1000. Site: www.hotelmantovani.com.br.
E-mail: hotelmantovani@uol.com.br.
Pousada Acqua Ville 12 – Oferece 10% de 

desconto no período de baixa temporada (01/03 
até 15/12 – exceto férias de julho e feriados) e 
05% de desconto nos períodos de alta temporada. 
(16/12 até 28/02 – férias de julho e feriados) Tel: 
(13) 3317 – 2137 Endereço: Jardim Maitinga – 
Bertioga – SP E-mail: contato@12acquaville.com.br 
Site: www.12acquaville.com.br

CONVÊNIOS SINCOMAM
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Você acaba de conhecer as 
vantagens de pertencer ao SINCOMAM.

Estimule a sindicalização de colegas.
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